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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente Relatório de Gestão e Contas respeita ao exercício de 2020, sendo a sua 

elaboração da responsabilidade do Conselho de Administração conforme disposto 

nos estatutos da cooperativa, que refere no seu artigo 29.º alínea b), que é da 

competência do Conselho de Administração “Elaborar anualmente e submeter ao 

parecer do Conselho Fiscal e à apreciação e aprovação da Assembleia Geral o 

relatório de gestão e os documentos de prestação de contas…”. 

Em termos globais, 2020 foi um ano marcado pela pandemia provocada pelo 

coronavírus SARS-CoV-2 (COVID-19) que afetou a execução de várias atividades, 

obrigando à adoção de novas metodologias de trabalho, privilegiando-se as sessões 

de trabalho à distância.  

A Equipa Técnica manteve-se no pleno exercício das suas funções, quer em regime 

de teletrabalho, quer presencial, facto que obrigou a um esforço acrescido na 

articulação entre os diferentes elementos da Equipa. Foi igualmente um ano de 

reorganização interna, com reflexo no organograma institucional, tendo sido criadas 

quatro áreas de gestão intermédia.  

Relativamente às atividades realizadas em 2020, foi um ano de intenso trabalho, 

nomeadamente na implementação da Estratégia DLBC Rural - Douro Verde 2020, com 

o lançamento do programa + CO3SO EMPREGO, e últimos avisos relacionados com a 

Produção, Comercialização e Transformação de produtos agrícolas e ainda 

diversificação de Atividades na exploração agrícola, tendo no seu conjunto sido 

rececionadas 200 candidaturas.  

Destaca-se igualmente o prémio Douro Verde Invest, promovido no âmbito do projeto 

“Economia Ativa no Douro Verde”, o trabalho realizado nos “Grupos Operacionais” e o 

trabalho associado ao PROVERE - Gestão de Consórcio, nomeadamente pela 

necessidade de dar resposta à acomodação do reforço da EEC PROVERE “Turismo 

para Todos”, decorrente da reprogramação do NORTE 2020, e à constituição de uma 

Carteira de Projetos. 

Correspondeu também ao ano de assunção de novos desafios, com o arranque do 

projeto Bio Região do Tâmega e Sousa e a celebração do protocolo com a Associação 

Portas Pra’Vida, legitimando a Dolmen enquanto Entidade Local Executora das Ações 

(ELEA) no âmbito do “CLDS 4G” de Resende. 

Por fim, destaca-se o lançamento da loja online LOCALE.PT, marco importante na 

prossecução da estratégia de promoção dos produtos locais, revelando-se uma 

resposta oportuna e fundamental, tendo em conta as restrições aplicadas à atividade 

económica resultantes da situação pandémica. 
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As atividades desenvolvidas em 2020 representaram a consolidação da estratégia de 

afirmação da Dolmen no contexto territorial em que atua, quer enquanto entidade 

responsável pela gestão de programas de apoio à criação de negócios e emprego, 

quer enquanto entidade promotora de projetos direcionados ao fomento do 

empreendedorismo e de promoção do território, agregando entidades públicas e 

privadas com atuação em setores distintos, embora complementares. 

No que se refere ao financiamento das atividades desenvolvidas, este foi suportado 

com recursos de diferentes proveniências, destacando-se contudo o Programa de 

Desenvolvimento Rural 2020, no que se refere à implementação da Estratégia de 

Desenvolvimento Local de Base Comunitária e dos Grupos Operacionais, Programa 

Regional Norte 2020, no que se refere à implementação do PROVERE ou projetos em 

execução ao abrigo do Sistema de Apoio às Ações Coletivas; as quotas anuais dos 

cooperadores e protocolos celebrados com os municípios. 

Apesar dos condicionalismos provocados pela pandemia SARS-CoV-2 (COVID-19), 

consideramos que 2020, foi um ano positivo, traduzido na intensa e profícua atividade, 

reconhecida pelos diferentes parceiros locais, regionais e nacionais. 
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2 UMA INSTITUIÇÃO PARA O TERRITÓRIO 

A Dolmen foi fundada em 1993, sendo uma cooperativa de responsabilidade limitada 

sem fins lucrativos e tem por missão a promoção do desenvolvimento económico e 

social do Território Douro Verde. 

2.1  TERRITÓRIO DE INTERVENÇÃO 

A Cooperativa tem a sua sede na Alameda Dr. Miranda da Rocha n.º 266, na freguesia 

do Marco, no concelho do Marco de Canaveses sendo a sua área social a NUT III 

Tâmega e os territórios limítrofes. Dispõe de delegações em Amarante e Baião, 

podendo ainda ser estabelecidas delegações noutros concelhos incluídos na área 

social da Cooperativa.  

2.2 CAPITAL SOCIAL 

O Capital Social é variável e ilimitado, representado por títulos nominativos de cinco 

euros cada, sendo a subscrição mínima de capital social para admissão de 

cooperador efetivo, de quarenta títulos de capital e uma joia de 300,00 euros, 

estatutariamente prevista. 

2.3 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

A Cooperativa é uma entidade de direito privado, apolítica e tem por objeto a 

promoção, apoio e desenvolvimento das potencialidades endógenas do território da 

sua área social, por sua iniciativa ou em colaboração com organismos ou serviços 

oficiais ou privados, nacionais ou internacionais, tendo em vista o desenvolvimento 

local e regional na prossecução da melhoria das condições de vida das populações. 

2.4 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A Cooperativa é composta pelos seguintes órgãos sociais:  

− Assembleia Geral 
− Conselho de Administração  
− Conselho Fiscal 

 

No que se refere à Equipa Técnica, decorrente do diagnóstico organizacional efetuado 

ao longo de 2020, foi identificada a necessidade de um desdobramento de tarefas e 

responsabilidades, visando-se alcançar uma maior eficiência e eficácia, procurando 

um maior equilíbrio na afetação dos recursos humanos, às diferentes atividades. 

Para tal, foi criado um nível de gestão intermédia, dividido nas seguintes quatro áreas: 

− Área de Gestão da Estratégia de Desenvolvimento Local (DLBC/LEADER) 

− Área de Gestão de Projetos Internos 

− Área de Gestão da Promoção e Valorização Territorial  

− Área de Gestão Administrativa, Jurídica e Financeira  
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Esta reorganização resultou na seguinte estrutura orgânica: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Subjacente a este processo organizacional está a implementação de um novo modelo 

de gestão, orientada para a concretização de objetivos individuais, conducentes aos 

objetivos de cada uma das áreas e por consequência, aos objetivos estratégicos da 

cooperativa, prevendo-se por isso a implementação de um modelo de avaliação 

individual. 

Não obstante esta reorganização, as tarefas da equipa técnica, continuarão a 

caraterizar-se pela sua multidisciplinariedade, diversidade, flexibilidade, polivalência e 

profissionalismo, manifestadas nas suas diversas funções, seja na implementação, 

dinamização, animação, acompanhamento e controlo da Estratégia de Desenvolvimento 

Local, seja na dinamização de projetos de cooperação e empreendedorismo, seja na 

dinamização da rede de centros de promoção de produtos locais e ainda a organização 

e participação em eventos de cariz promocional do território e dos seus recursos. 
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3 ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

As atividades desenvolvidas pela Dolmen desagregam-se em cinco grandes áreas de 

atuação. 

 

3.1  GESTÃO DE FUNDOS COMUNITÁRIOS 

Desde 1997 que somos um Grupo de Ação Local (GAL) reconhecido pelo Ministério de 

Agricultura, tendo a responsabilidade da gestão do LEADER - Ligação Entre Ações de 

Desenvolvimento da Economia Rural, gerindo atualmente a DLBC Rural “Douro Verde 

2020”.  

Através do LEADER, apoiamos iniciativas relacionadas com a produção, 

transformação e comercialização de produtos agrícolas, assim como a preservação 

do património natural e cultural, visando a melhoria da qualidade de vida das 

populações, favorecendo a criação e permanência das empresas e a criação de 

emprego, contribuindo por essa via para a fixação de pessoas no território.  

Na mesma linha de atuação, temos assumido a responsabilidade na implementação 

do PROVERE – Programa de Valorização Económica dos Recursos Endógenos, 

direcionado ao apoio a investimentos localizados em territórios de baixa densidade. 

3.1.1 DESENVOLVIMENTO LOCAL DE BASE COMUNITÁRIA | DOURO VERDE 2020 

A Estratégia de Desenvolvimento Local de Base Comunitária “DLBC Rural Douro 

Verde 2020” tem sido operacionalizada através de uma abordagem plurifundos: 

− A Medida 10 – LEADER do PDR 2020, financiada através do FEADER (Fundo 

Europeu Agrícola e de Desenvolvimento Rural), orientada para o 

desenvolvimento do setor agrícola e agroindustrial, sobretudo ao nível de 

intervenções de pequena dimensão;  

− NORTE 202O / SI2E / + CO3SO EMPREGO – Sistema de Incentivos ao 

Empreendedorismo e Emprego, financiado através do FEDER (Fundo Europeu 

de Desenvolvimento Regional) e o FSE (Fundo Social Europeu), a partir dos 

quais são apoiadas iniciativas empresariais cujo setor de atividade não tenha 
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enquadramento no LEADER, estando associado a criação de postos de 

trabalhos, pela via do FSE. 

 

Assim no que se refere à execução da DLBC no ano de 2020 e conforme tabela infra, 

no âmbito dos concursos abertos neste ano, foram rececionadas um total de 200 

candidaturas. 

 

Concursos decorridos em 2020 

Operação 
Período de 

Candidaturas 
Candidaturas 
Rececionadas 

Dotação 
Concurso 

Investimento 
Elegível 

candidatado 
10.2.1.1. Pequenos 

Investimentos na Exploração 
Agrícola 

22-06-2020 
A 

04-09-2020 
64 178 674,44€       1 877 911,70€  

10.2.1.2. Transformação e 
Comercialização de Produtos 

Agrícolas 

22-06-2020 
A 

04-09-2020 
8 200 000,00€ 1 221 877,61€ 

10.2.1.3. Diversificação das 
Atividades na Exploração 

Agrícola 

22-06-2020 
A 

04-09-2020 
9 200 000,00€ 976 912,42€ 

10.2.1.4 Cadeias Curtas e 
Mercados Locais 

08-05-2020 
A 

31-07-2020 
1 100 000,00€ 22 618,00€ 

+ CO3SO EMPREGO - Interior 

17-07-2020 
A  

16-09-2020 
55 651 446,91€ 4 265 374,38€ 

+ CO3SO EMPREGO - Urbano 

17-07-2020 
A  

16-09-2020 
54 250 209,71€ 3 733.210,84€ 

+ CO3SO EMPREGO – 
Empreendedorismo Social 

17-07-2020 
A  

19-10-2020 
9 450 828,31€ 553 938,93€ 

 200 2 031 159,37€ 12 651 843,88€ 

 
Relativamente à decisão final, em 2020 foram decididas 5 candidaturas, referentes ao 

4.º Lote do 2.º Aviso da 10.2.1.1. 

Foi igualmente encerrada a análise de 127 candidaturas, das quais 77 com parecer 

favorável e 50 com parecer desfavorável.  

Refira-se que em relação ao + CO3SO EMPREGO, têm sido feitas diligências, quer pela 

Dolmen, quer pela Federação Mina Terra, junto das CCDR e do Ministério da Coesão 

e Desenvolvimento Territorial, no sentido de ver reforçada a dotação dos Avisos, de 

forma a contemplar com apoio todos os projetos com parecer favorável. 

Das candidaturas cujo encerramento da análise transita para 2021, nomeadamente 

da Medida 10.2.1.1, perspetiva-se a necessidade de recurso a verbas a atribuir pela via 

do overbooking, estando já comprometidas a totalidade das verbas alocadas à DLBC, 

pela via do FEADER. 
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Candidaturas analisadas em 2020 

Operação Data 
Situação 

Candidaturas 
Investimento 

Elegível 
Apoio 

Aprovado 

PT 

10.2.1.1. Pequenos 
Investimentos na 

Exploração Agrícola 
(4 Lote 2.º Aviso) 

10-03-2020 
4 Aprovadas 
1 Reprovadas 

 
64 763,64€ 32 381,84€ -- 

10.2.1.3. Diversificação 
das Atividades na 

Exploração Agrícola 
10-12-2020 

6 Favorável 
2 Desfavorável 

1 Desistida 
1 001 217,80€ 500 609,00 € 9 PT 

10.2.1.4. Cadeias Curtas 
e Mercados Locais 

10-12-2020 1 Favorável 22 618,00€ 15 880,40€ -- 

+ CO3SO EMPREGO - 
Interior 

10-12-2020 
31 Favorável 

24 Desfavorável 
1 979 345,61€ 1 979 345,61€ 60 PT 

+ CO3SO EMPREGO - 
Urbano 

30-12-2020 
33 Favorável 

21 Desfavorável 
2 052 774,69€ 2 052 774,69€ 60 PT 

+ CO3SO EMPREGO – 
Empreendedorismo 

Social 
30-12-2020 

6 Favorável 
3 Desfavorável 

404 732,84€ 404 732,84€ 12 PT 

TOTAIS 
81 Favorável 

51 Desfavorável 
1 Desistida 

5 525.452,58€ 4 985.724,38€ 141 

 

 

O órgão responsável por acompanhar e zelar pela implementação da DLBC Rural 

Douro Verde 2020, é o Órgão de Gestão Local, no seio do qual são decididas as 

candidaturas rececionadas 

pela Dolmen. 

No ano de 2020 foi 

solicitada a sua intervenção 

em 13 momentos, através 

de consulta escrita e 

videoconferência, 

conforme informação infra. 
 

 

 

Deliberações do Órgão de Gestão 

09 de março Consulta Escrita 2 de setembro Consulta Escrita 

28 de abril Consulta Escrita 30 de setembro Consulta Escrita 

5 de junho Consulta Escrita 14 de outubro Consulta Escrita 

17 de junho Consulta Escrita 02 de dezembro Consulta Escrita 

28 de junho Consulta Escrita 10 de dezembro Reunião Videoconferência 

13 de julho Consulta Escrita 30 de dezembro Consulta Escrita 

29 de julho Consulta Escrita   
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3.1.2 Animação Douro Verde 2020 | DLBC  

As atividades previstas neste projeto estão direcionadas para Capacitar, Qualificar, 

Dinamizar, Divulgar e Comunicar o Território Douro Verde, reforçando e consolidando 

as redes de diálogo, comunicação, parceria e proximidade entre GAL, estruturas 

técnicas, promotores e público em geral, perspetivando ações ao nível de apoio e 

suporte ao funcionamento do GAL; à qualificação e Capacitação dos recursos 

humanos imprescindíveis à prossecução da Estratégia de Desenvolvimento Local 

Douro Verde 2020 e à promoção e animação territorial. 

Das atividades realizadas em 2020 destacam-se as sessões de esclarecimento 

presenciais relacionadas com o programa + CO3SO Emprego, realizadas nos dias 29, 

30 e 31 de julho, em Amarante, Baião, Cinfães, Marco de Canaveses e Resende.  
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3.1.3 PROVERE | TURISMO PARA TODOS 

A Dolmen continuou a desempenhar um papel de relevância na implementação do 

PROVERE - Programa de Valorização Económica de Recursos Endógenos - 

instrumento de financiamento que tem como finalidade assegurar a valorização 

económica de recursos endógenos em espaços de baixa densidade, através da 

dinamização de estratégias específicas de promoção da competitividade territorial.  

Assim em 2020, no âmbito da implementação da EEC PROVERE “Turismo para Todos” 

a Dolmen desenvolveu as seguintes atividades: 

 

− Reprogramação 2020 do PO Norte 

No âmbito do processo de reprogramação 2020 do PO Norte foi atribuído um reforço 

de 16,5 M€ das verbas alocadas ao Programa de Valorização Económica dos Produtos 

Endógenos (PI 8.9), mobilizado através de Estratégias de Eficiência Coletiva 

PROVERE, o que significa que a dotação total a alocar a estas Estratégias passou para 

cerca de 71 M€, duplicando a dotação inicialmente programada. 

No que se refere à EEC PROVERE “Turismo para Todos”, o reforço foi de 3 712 500€, 

passando a dotação inicial de 12 109 459€ para 15 821 959€. 

Neste exercício a Dolmen, em articulação com a CIM Tâmega e Sousa, promoveu 

contactos com os municípios, efetuando os ajustes necessários de forma a aumentar 

a taxa de comparticipação comunitária dos projetos-âncora inscritos nas EEC 

PROVERE, com taxas inferiores a 85%, maximizando o apoio até esta taxa, tendo sido 

revista a memória Descritiva da EEC PROVERE, de forma a acomodar a respetiva 

reprogramação.  

 

− Constituição de Carteira de Projetos 
 
Em linha com a experiência passada, e considerando que estamos na reta final de 

programação do NORTE 2020, a Autoridade de Gestão promoveu o lançamento de uma 

carteira de projetos para o investimento territorial com enquadramento nas EEC 

PROVERE, possibilitando a utilização plena da dotação programada da PI 8.9.  

Este exercício permitirá garantir a existência de projetos que possam absorver as 

verbas que sejam libertadas pela via da execução em baixa de outros projetos, 

revogações parciais ou totais de decisões de financiamento ou um eventual novo 

reforço desta tipologia. 

Para o efeito, foi desenvolvido pela Dolmen, mais uma vez em articulação com a CIM 

Tâmega e Sousa, um trabalho de identificação juntos dos municípios, de projetos 

ainda não financiados e com um elevado grau de maturidade, de forma a estar 

garantida uma rápida execução. Deste trabalho resultou a identificação de 29 projetos 

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce



 

12 

Relatório de Gestão 2020 
 

com um investimento total de cerca de 20,5 milhões de euros, correspondendo a um 

apoio FEDER na ordem dos 17,5 milhões de euros. 
 

− Projeto âncora da DOLMEN “Produtos que marcam (as)gentes 

Este projeto constitui mais um instrumento de qualificação da intervenção da 

DOLMEN no que respeita a valorização de produtos endógenos do Douro Verde.  

Tendo sido formalmente aprvado em junho de 2020, em termos de execução física, o 

trabalho realizado incidiu na Ação de Promoção e Divulgação Territorial, no âmbito 

da qual está prevista a realização de Mostras de produtos externas, tendo-se a esse 

propósito, visitado o Xantar - Salón Internacional de Turismo Gastronómico, no 

sentido de perceber a dinâmica do evento e identificar a melhor abordagem a 

prosseguir neste contexto PROVERE.  
 

No que se refere às mostras de 

produtos internas, realizou-se o 

Festival da Lampreia, em 

Penafiel, que decorreu entre os 

dias 20 a 23 de fevereiro na zona 

ribeirinha de Entre-os-Rios, 

evento promocional em torno da Lampreia teve o seu início em 2003, tendo sido 

promovido até 2007, sob a designação de Rota da Lampreia, agregando um conjunto 

de estabelecimentos de restauração. 

Em 2008 e até à atualidade foi corporizado no Festival da Lampreia, a partir do qual 

tem sido possível conferir uma maior notoriedade a este produto e através dele, ao 

território, passando a concentrar-se no Cais de Entre-os-Rios, aliando desta forma a 

promoção gastronómica à promoção do património natural, dando-se visibilidade a 

esta zona ribeirinha, que beneficia do inquestionável potencial subjacente ao principal 

ativo natural do território – o Douro. 

Foram 14, os restaurantes que se assumiram como parceiros deste Festival, 10 dos 

quais integraram a Rota da Lampreia e 4 marcaram presença no evento, que serviram 

Lampreia à bordalesa ou com arroz, um certame que acolheu milhares de visitantes, 

num local emblemático quer a nível gastronómico, quer a nível turístico.  
 

3.1.5 PRODER - SUB PROGRAMA 3 

Ao nível do SP3 PRODER, à semelhança dos anos anteriores 2020 foi mais um ano de 

acompanhamento e controlo do cumprimento das obrigações contratuais no âmbito 

das operações encerradas no período de programação anterior. Este 

acompanhamento consubstancia-se na interlocução entre os beneficiários e as 

entidades nacionais competentes, designadamente a Autoridade de Gestão do PDR e 

IFAP, apoiando nas respostas aos pedidos de informação, controlos e auditorias 

realizados. 
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3.2 CAPACITAÇÃO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

No que se refere à capacitação da Equipa Técnica, esta faz-se sobretudo pela 

participação em reuniões e outros eventos promovidas pela Dolmen e por outras 

entidades das quais é parceira, destacando-se os seguintes:  

Dia | Mês Descrição da atividade Promotor | Local 

10-jan Assembleia Geral Federação Minha Terra FMT | Águeda 

13-jan Reunião UTAD - IIES Dolmen | Vila Real 

23-jan Reunião CCDRN - SI2E CCDRN | Porto 

24-jan Focus Grupo Estudo de Caso DOLMEN | AMT 

29-jan Reunião DESAGRO IPCB | Castelo Branco 

31-jan Reprogramação PROVERE CCDRN CIM / Dolmen | Porto 

4 -fev Reunião Feira do Douro Verde - Gaia Dolmen | CM Gaia 

5-fev Reunião Parceiros – Economia Ativa Dolmen | Baião 

6-fev 
Reunião Reprogramação PROVERE (CM Castelo Paiva e 
Amarante) 

CIM TS | Penafiel 

7-fev 
Reunião Reprogramação PROVERE (CM Celorico de Basto, 
Baião e Marco de Canaveses) 

CIM TS | Penafiel 

8-fev Seminário GO Vespa  Dolmen | Baião 

13-fev Reunião GAL’s Norte DRAPN | Vila Real 

20-fev Seminário Go Vespa Dolmen | Resende 

21-fev Serão Aldeia - Empreendedorismo Social Sta. Cruz Douro | BAO 

20-fev Reunião AGIF CIM TS | Baião 

26-fev Reunião CM Gaia – Feria Douro Verde Dolmen | Gaia 

27-fev Reunião GAL’s Norte + Reunião +CO3SO CCDRN | Porto 

29-fev 
Conferência As Políticas de Coesão Territorial, Económica e 
Social 

CM Baião 

7-mar Reunião de Trabalho – Ministra da Agricultura CM Baião 

13-mar Reunião EPAT IEFP | CE AMT 

9-mai Webinar Dia da Europa  

14-mai Reunião GAL’s nacionais LEADER/ DLBC FMT 

18-mai Webinar Adaptar IAPMEI | ONLINE 

19-mai Reunião AG – GAL’s AG PDR | ONLINE 

26-mai Formação e-learning Recolha Controlos Administrativos IFAP | ONLINE 

28-mai Reunião PROVERE CIM TS | Penafiel 

05-jun Reunião CCDRN – GAL’s - Implementação +COESO FMT | ONLINE 

05-jun Reunião PROVERE – Projetos âncora CIM TS | ONLINE 

08-jun Webinar Coesão Territorial  ONLINE 

09-jun Reunião CLDS RESENDE Portas Pra Vida | RSD 

13-jun Webinar: Resilience and recovery of tourismecommunities 
CETRAD | UTAD | 

ONLINE 

23-jun Assembleia Geral da DOLMEN DOLMEN | MCN 

23-jun Reunião ETL - DLBC DOLMEN | ONLINE 

30-jun Assembleia Geral da Minha Terra FMT | Torres Novas 

08-jul Reunião ETL - +COESO DOLMEN | ONLINE 
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13-jul Reunião Geral Dolmen DOLMEN | MCN 

15-jul Sessão de Apresentação + CO3SO EMPREGO ONLINE 

17-jul Reunião CLDS 4 G Amarante BEM-ESTAR | GONDAR 

20-jul Júri de PAPS - EPAMC EPAMAC | MCN 

24-jul Reunião GAL’s - CCDRN CCDRN | PORTO 

29-jul Sessão +CO3SO AMARANTE DOLMEN | AMT 

29-jul Sessão +CO3SO BAIÃO DOLMEN | BAO 

30-jul Sessão +CO3SO CINFÃES DOLMEN | CINFÃES 

31-jul Sessão +CO3SO RESENDE DOLMEN | RESENDE 

31-jul Sessão Entrega de Prémios Douro Verde Invest  DOLMEN | CAIS AREGOS 

04-ago Sessão Trabalho Ministra Agricultura CMB | Baião 

03-set Reunião CLDS RESENDE Portas Pra Vida | RSD 

9-set Reunião FMT – DLBC / LEADER FMT | ONLINE 

10-set Reunião CLDS RESENDE ESR | Resende 

11-set Reunião +CO3SO – GAL’s Norte CCDRN | Porto 

15-set Reunião PROVERE CIM TS | Penafiel 

17-set Reunião EcoFire | Incêndios Rurais – Univ Minho CM Baião | Baião 

18-set Reunião PROVERE – CIM TS / CCDRN / Dolmen / CMB CMB | Ancede 

22-set Apresentação programa Bairros Saudáveis ONLINE 

28-set Reunião CMB – Reprogramação PROVERE CM Baião | Baião 

29-set Reunião + CO3SO EMPREGO - CCDRN ONLINE 

1-out Reunião CLAS – Cinfães  CM Cinfães | Cinfães 

16-out Reunião CLDS RESENDE ESR | Resende 

16-out Reunião Grupo temático Economia Social  CIM TS | AMT 

22-out Reunião Grupo Temático- Economia de Proximidade CIM TS / CETS | ONLINE 

24-out Apresentação Loja Online- Locale.pt Dolmen | Amarante 

03-nov Reunião Grupo Temático- Economia de Proximidade CIM TS / CETS | ONLINE 

04-nov Reunião Gabinete do TS CIM TS | ONLINE 

11-nov Focus Grupo Estudo de Caso: Agricultura e Agroalimentar DOLMEN | AMT 

17-nov Focus Grupo Estudo de Caso: Floresta e Zonas Rurais DOLMEN | AMT 

17-nov Assembleia Geral da ATA ATA | ONLINE 

27-nov Reunião FMT / ETL DLBC DOLMEN | ONLINE 

10-dez Reunião OG DOLMEN | ONLINE 

04-dez Workshop “Desenvolvimento territórios rurais”  DOLMEN | ONLINE 

07-dez Reunião Geral Dolmen DOLMEN | ONLINE 

11-dez Webinar GO Pequenos Ruminantes DOLMEN | ONLINE 

14-dez Reunião IFAP - GAL - FMT ONLINE 

16-dez Workshop projeto EcoFire CM Baião | Baião 

18-dez Reunião PROVERE – CIM TS CIM TS | ONLINE 

28-dez Assembleia Geral DOLMEN DOLMEN | MCN 
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Realçam-se ainda as atividades promovidas no âmbito do projeto PARCERIA FMT E 

GAL - LEADER 2020 liderado pela Federação Minha Terra, e que tem como principal 

objetivo a partilha de experiências e conhecimento promovendo o trabalho em rede 

entre as Equipas Técnicas de todos os Grupos de Ação Local existentes no território 

nacional continental, visando apoiar na implementação, monitorização e avaliação 

das EDL, promovendo pontos de situação e partilha de informação sobre a 

operacionalização das EDL, assim como benchmarking de soluções na 

implementação da M10 LEADER e visitas a projetos.  

 

Em 2020 a Dolmen participou nas seguintes atividades: 

− Ações de capacitação às equipas dos GAL em diferentes matérias 

Mesa Redonda de Debate e Reflexão “Desenvolvimento Rural: desafios ganhos 

e caminhos a percorrer”  

Parceiro Responsável: FMT e ADICES  

Objetivo: Criar um espaço de reflexão e debate sobre o passado e o futuro do 

Desenvolvimento Rural, analisando os resultados alcançados e perspetivando 

os desafios esperados. O debate contou com a participação de Fernando 

Martins, Diretor Regional de Agricultura e Pescas do Centro, Jorge Brandão, 

Vogal Executivo do Centro 2020 e Nelson Simões, empresário agrícola e 

beneficiário de apoios ao investimento através da estratégia desenvolvimento 

local dinamizada pela ADICES.  

Local e data de realização: Salão Nobre da Câmara Municipal de Águeda, 10 de 

Janeiro de 2020 

 

− Sessões de trabalho, para ponto de situação e troca de experiências DLBC  

Plataforma Zoom, 14 de Maio de 2020  

Plataforma Zoom, 9 de Setembro de 2020  

 

3.3 APOIO AO EMPREENDEDORISMO 

Desenvolvemos ações direcionadas à promoção de uma cultura de 

empreendedorismo e capacitação organizacional do tecido empresarial existente, 

reforçando as competências dos diferentes atores que interagem nas dinâmicas de 

estímulo do espírito empresarial, incentivando a criação de novas empresas e 

aceleração das empresas existentes, através nomeadamente da implementação de 

um programa de incubação de base rural e de apoio técnico prestado diretamente ao 

empreendedor, na criação de sua empresa. 
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3.3.1 ECONOMIA ATIVA DOURO VERDE 

O projeto Economia Ativa no Douro Verde tem permitido 

promover uma cultura de empreendedorismo e 

capacitação organizacional, e por esta via reforçar 

significativamente as competências dos diferentes atores 

que interagem nas dinâmicas de incentivo e estímulo do 

espírito empresarial e do empreendimento, promover a 

criação de novas empresas, contribuir para a aceleração das empresas existentes, e 

valorização das atividades agropecuárias e de valorização de produtos locais.  

Das atividades realizadas em 2020 destacam-se as seguintes: 

• Serão de Aldeia Tradição e Inovação - Resiliência em Meio Rural: Economia 

Social, em Baião, 25 de janeiro 

Este Serão teve como objetivo promover a reflexão sobre a importância e o contributo 

que a economia social representa para o desenvolvimento sustentável do Douro 

Verde, em termos económicos e sociais.  

O serão começou com uma visita ao Centro Social de Santa Cruz do Douro, IPSS com 

28 anos de existência, que diariamente faz a diferença na vida das pessoas que 

beneficiam da sua ação. 

Posteriormente e já na Casa do Lavrador, foi 

tempo de partilhar os desafios da sociedade 

atual, a que o Douro Verde não é alheio, como o 

envelhecimento da população e o recuo 

demográfico, assumindo as IPSS um papel 

fundamental na coesão territorial, e por esse 

motivo, serem credoras de um tratamento 

diferenciado na celebração e revisão dos 

acordos, por parte da tutela, conforme testemunho deixado pelo Presidente desta 

IPSS. 

Foi ainda apresentado um projeto nascido há 10 anos, que corporiza o 

empreendedorismo e inovação social - a 

Engenho dos Paladares - empresa constituída 

por três IPSS com sede em Paços de Ferreira, 

que uniu esforços e capitalizou o conhecimento 

deixado ao abandono com o encerramento da 

estação agrária dedicada à produção de queijo, 

retomando esta produção à qual juntou as 

bolachas artesanais, os licores e as compotas, 
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sendo também a partir da mesma cozinha que são fornecidas as refeições dos 

utentes das três IPSS, numa lógica de partilha de recursos. 

A participar deste Serão, que teve como anfitriões o Presidente do Município de Baião 

e a Presidente da Dolmen e do Município do 

Marco de Canaveses, estiveram o Diretor do 

Centro Distrital do Porto da Segurança Social, 

vereadores dos municípios de Baião, Marco de 

Canaveses e Resende, representantes de 

diversas IPSS e juntas de freguesia do Douro 

Verde, associações empresariais, IEFP, AMBT 

entre outras entidades e individualidades do 

território. 
 

 

• Prémio Douro Verde Invest, Resende, 31 de julho 

Com o objetivo de premiar a tradição, aliada à inovação, 

a audácia e a resiliência, a Dolmen lançou uma ampla 

campanha de divulgação do Prémio Douro Verde 

Invest, com teve sete categorias a concurso: 

Produção Agrícola, Agropecuária, Produção de 

Fumeiro, Vitivinicultura, Transformação de Produtos, 

Turismo e ainda Ideias com Futuro.  

Em cada categoria foram contemplados 3 

Classificados, com prémios de 2.750€, 3.500€ e 4.990€. 

Das 65 candidaturas rececionadas, foram premiados 21 

empresários. 

 

Pela necessária garantia de idoneidade e isenção, foi constituído um júri composto 

por dez entidades e individualidades de referência nas áreas de atividade a concurso 

e com inquestionável conhecimento da dinâmica existente no território: 

− Cristina Vieira, Presidente do Conselho de Administração da Dolmen; 

− José Manuel Matias, Diretor Adjunto da Direção Regional de Agricultura e 

Pescas do Norte; 

− Luís Pedro Martins, Presidente do Turismo do Porto e Norte de Portugal; 

− Alberto Batista, Pró-Reitor da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro; 

− Telmo Pinto, Primeiro Secretário da CIM do Tâmega e Sousa; 

− Paulo Dinis, Diretor Executivo da Fundação AEP; 

− Alda Barbosa, Diretora do Centro de Emprego do Tâmega e Sousa; 
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− Fernando Moreira, Presidente da Associação Nacional de Criadores da Raça 

Arouquesa; 

− Pedro Martins, Diretor da 

Escola Profissional de 

Agricultura e 

Desenvolvimento Rural de 

Marco de Canaveses; 

− Vera Silva, Diretora de 

Projetos e 

Empreendedorismo do IET.  

 

 

Assim, na categoria de Agricultura, os vencedores foram: 

 

 

 

1º Prémio 

Mirtilândia - Sociedade Agrícola 

2º Prémio  

Alexandre Thierry Wostein 

3º Prémio  

Biogoods, Unipessoal, Lda.  

 

 

 

Na categoria de Agropecuária:  

 

 

1º Prémio  

Abel Lopes Francisco 

2º Prémio 

Fernando Manuel Mouta 

3º Prémio 

Benvinda Moura Claro 
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Na categoria de Produção de Fumeiro:  

 

1º Prémio 

Artur da Silva Soares 

2º Prémio  

Cantinho do Fumeiro de Teresa 

Monteiro 

3º Prémio  

Cozinha Tradicional da Otília 

 

 

Na categoria de Vitivinicultura: 

 

1º Prémio  

JM Correia & Correia, Lda 

2º Prémio 

7P, Lda 

3º Prémio  

António Teixeira Mendes 

 

 

 

Na categoria de Transformação de Produtos:  

 

 

1º Prémio 

Sabores da Torre 

2º Prémio  

Runas Hidromel 

3º Prémio 

Berry D‘ouro 
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Na categoria de Turismo: 

 

 

1º Prémio 

Stay to Talk  

2º Prémio  

Inside Experiences 

3º Prémio  

Full Adventure 

 

 

 

Na categoria de Ideias com Futuro: 

 

 
 

1º Prémio  
Bruno José de Almeida 

Loureiro Rodrigues 
2º Prémio  

Tiago João Colaço Silva 
3º Prémio  

Lydia Christina Koopmans 
 

 

 

 

• Lançamento da loja online | Locale 

 

Conforme previsto no plano de ação do 

projeto Economia Ativa no Douro Verde, foi 

desenvolvida uma plataforma online, tendo 

como objetivo aproximar o território Douro 

Verde e os seus produtos, de outros 

mercados, contrariando os efeitos da 

interioridade.  

Esta plataforma foi lançada a 21 de outubro de 2020 no Espaço Douro & Tâmega, em 

Amarante, num evento contido, na qual participou, para além do Conselho de 

Administração e da Equipa Técnica da Dolmen, o Secretário de Estado da Agricultura 

e do Desenvolvimento Rural, Nuno Russo, que congratulou a Dolmen pelo trabalho 
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que tem realizado, visível no Espaço Douro & Tâmega, enquanto elemento agregador 

do território, das suas gentes e dos seus produtos. 

Foi ainda organizada uma mini mostra dos produtos mais emblemáticos do território, 

designadamente vinhos, fumeiro, mel, compotas, licores, ervas aromáticas, e o 

artesanato, representado pelo artesão que produz a viola amarantina, tendo sido 

possível proporcionar um diálogo entre o responsável do governo e os diferentes 

produtores, que puderam dar a conhecer a sua realidade, desafios e preocupações.  

 

 

3.3.1 ENTIDADE PRESTADORA DE APOIO TÉCNICO | EPAT 

Enquanto entidade prestadora de apoio técnico das medidas de empreendedorismo e 

criação do próprio emprego disponibilizadas pelo IEFP, continuamos em 2020 a 

assegurar o apoio na elaboração de plano de negócios e formalização dos pedidos de 

apoio ao empreendedorismo e criação do próprio emprego (PAECPE, INVESTJOVEM, 

MICROINVEST e INVEST+) e o respetivo acompanhamento na implementação do 

negócio, bem como através do Programa Nacional de Microcrédito (MICROCRÉDITO) 

- medida que consiste no apoio a projetos de criação de empresas promovidos por 

pessoas que tenham especiais dificuldades de acesso ao mercado de trabalho, 

através do acesso a crédito para projetos com investimento e financiamento de 

pequeno montante.  

Em 2020 foram elaboradas 30 candidaturas, das quais 8 foram aprovadas, 4 

desistiram, 3 não foram aprovadas por instituições bancárias e 15 aguardam decisão 

final. 

 

Data de 
Submissão 

Medidas de Apoio Setor Atividade Estado Localização 

30-01-2020 Invest Jovem  Animação Turística Aprovado Amarante 

16-03-2020 Antecipação SD Eventos crianças Aprovado Amarante  

21-02-2020 Antecipação SD Construção Aprovado Marco de Canaveses 

09-04-2020 Antecipação SD Reparação e manutenção Aprovado Amarante 
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05-06-2020 Antecipação SD Consultoria Eng. Civil Análise Resende 

27-05-2020 Antecipação SD Peixaria Aprovado Marco de Canaveses 

19-06-2020 Antecipação SD Café Análise Marco de Canaveses 

29-06-2020 Antecipação SD Stand Automóvel Análise Marco de Canaveses 

17-08-2020 Antecipação SD Bar  Análise Amarante 

18-06-2020 Antecipação SD Franchising serviços Aprovado Marco de Canaveses 

26-05-2020 Antecipação SD Restauração Aprovado Amarante 

21-08-2020 Antecipação SD Loja Online Análise Amarante 

19-06-2020 Antecipação SD Estabelecimento de bebidas  Análise Marco de Canaveses 

29-06-2020 Antecipação SD + Micro Stand Automóvel Análise Marco de Canaveses 

02-09-2020 Antecipação SD Produção hortícolas Análise Marco de Canaveses 

22-09-2020 MicroInvest Comércio retalho de vestuário Aprovado Marco de Canaveses 

07-09-2020 Antecipação SD + Invest+ Restauração Análise Amarante 

27-10-2020 Investe - Jovem Moda Análise Amarante 

06-10-2020 Antecipação SD Pastelaria Análise Marco de Canaveses 

28-10-2020 Amarante  Construção Civil Análise Amarante  

15-12-2020 Antecipação SD Arranjos de Costura  Análise Baião 

15-12-2020 Antecipação SD Mecânica - pneus Análise Resende 

31-12-2020 Antecipação SD Estética Análise Marco de Canaveses 

 

 

3.3.3 CLDS 4G – CONTRATOS LOCAIS DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL  

No âmbito do trabalho realizado pela Dolmen em fóruns específicos do setor social, 

designadamente nos CLAS – Conselhos Locais de Ação Social, vimos a serem 

aprovadas em 2020 as candidaturas ao CLDS 4 G, a implementar em Resende e 

Amarante, e na qual participaremos na implementação de ações relacionadas com o 

empreendedorismo, previsto no Eixo 1: Emprego, formação e qualificação.  

 

CLDS 4 G | Resende 

A DOLMEN, enquanto Entidade Local Executora de Ações do projeto CLDS 4G “+VIDA”, 

é responsável, desde agosto de 2020, pela dinamização de três ações que se 

descrevem sumariamente de seguida: 

(i) a ação n.º 3 consubstancia-se na construção de uma resposta permanente dirigida 

a potenciais empreendedores que se encontram numa situação de vulnerabilidade 

económica e que pretendem criar o seu próprio emprego. Para além de um exercício 

de análise e de sistematização das diversas medidas de apoio públicas e privadas à 

materialização de intenções de investimento conducentes à criação do autoemprego, 

divulgou-se a resposta através de diversos parceiros estratégicos do concelho de 

Resende no sentido de difundir a existência da resposta individualizada. Até ao 
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presente o apoio individualizado chegou a 7 potenciais empreendedores com os quais 

se problematizou um conjunto de dimensões críticas associadas à concretização das 

suas pretensões, nomeadamente o enquadramento nas diversas medidas de apoio, o 

apoio associado, as exigências impostas pelas instituições de apoio, os requisitos 

regulamentares associados à atividade económica pretendida e o encaminhamento 

para estruturas de apoio à elaboração de plano de negócio conducentes à solicitação 

do apoio. Paralelamente, iniciou-se trabalho preparativo para a concretização de 

ações de informação/sensibilização a concretizar em pequenos grupos de potenciais 

empreendedores no sentido de informar sobre as diversas medidas de apoio públicas 

e de instituições bancárias, as exigências associadas à instrução de candidaturas e 

às admissibilidades dos apoios.  

(ii) a ação n.º 5 visa apoiar o tecido produtivo e social no processo de aproveitamento 

de medidas ativas de emprego. Neste contexto enveredaram-se diversas ações de 

natureza itinerante e permanente: 

- realização de uma ação de sensibilização em grupo que contou com 11 entidades 

empregadoras, no auditório Municipal de Resende. Esta ação permitiu divulgar as 

especificidades (elegibilidades e pressupostos de análise) do programa +CO3SO 

interior e empreendedorismo social. 

- realização de diversas reuniões informativas com Juntas de Freguesia do Concelho 

de Resende e com diversas empresas prestadoras de serviços de contabilidade, no 

sentido de divulgar resposta de apoio na divulgação de medidas ativas de emprego 

dirigidas a empresas e outras entidades empregadoras, assim como de apoio na 

instrução de pedidos de apoio.  

- o trabalho de divulgação entretanto protagonizado permitiu o encaminhamento de 

nove micro empresas, relativamente às quais se prestou apoio no aprofundamento 

das especificidades associadas a diversas medidas ativas de emprego, mormente do 

recente programa Ativar.pt. este apoio culminou na instrução de três processos de 

candidatura a medidas de apoio à contratação do IEFP. 

(iii) A Ação n.º 7 pretende implementar atividades de promoção do empreendedorismo 

jovem no ensino secundário. Neste sentido estabeleceram-se um conjunto de 

incursões institucionais com a Escola Secundária de Resende, única instituição com 

oferta de ensino secundário regular e profissional do concelho de Resende. 

Da concretização dos vários momentos de reflexão promovidos resultou um plano de 

ação validado pelas partes no sentido de implementar um conjunto de atividades 

dirigidas aos 11.º e 12.º anos do ensino profissional. Neste contexto destacam-se as 

seguintes: 

- Concurso de ideias de negócio que inclui a realização de sessões de informação 

sobre empreendedorismo e plano de negócio, bem como ações de acompanhamento 

dos grupos candidatos e a realização de uma sessão pública de apresentação das 

ideias de negócio 

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce

inter
Realce



 

24 

Relatório de Gestão 2020 
 

- Desafio “Limonada de Cereja” - Esta atividade visa proporcionar aos alunos, 

organizados por turmas ou grupos dentro de cada turma, um momento através do 

qual poderão experimentar uma verdadeira incursão comercial e com isso 

apreender-fazendo um conjunto de competências inerentes ao posicionamento de 

mercado, à comunicação empresarial e à gestão financeira.  

 
 

CLDS 4 G | Amarante 

Entre outubro e dezembro de 2020 o projeto CLDS 4G “AGIR”, promovido pela 

Associação O Bem-Estar, através de parceria com a DOLMEN, tem disponibilizado 

uma resposta que visa apoiar a implementação informada de ideias de negócio e/ou 

de empreendedorismo social promovidas por pessoas em situação de 

vulnerabilidade social. 

Neste contexto, a resposta referida tem permitido problematizar, com potenciais 

empreendedores, um conjunto de aspetos críticos inerentes ao processo de 

implementação de ideias de negócio e de apoio ao desenvolvimento de planos de 

negócio associados a intenções de investimento.  

Concretamente, a resposta permanente criada apoiou, nestes cerca de 3 meses de 

intervenção 10 potenciais empreendedores/as.  

Do ponto de vista setorial, as ideias de negócio apresentam-se diversificadas, 

relacionando-se com atividades de restauração, alojamento local, animação turística, 

construção civil e artesanato.   

 

3.4  INOVAÇÃO & CONHECIMENTO 

Promovemos a aproximação da investigação e ciência ao território, sendo disso 

exemplo três Grupos Operacionais promovidos no âmbito ÁREA N.º 1 – INOVAÇÃO E 

CONHECIMENTO | MEDIDA N.º 1 – do PDR 2020, em implementação desde 2018, 

prolongando-se até 2021.  

Estes projetos consubstanciam um trabalho de parceria que une instituições de 

ensino superior e investigação, associações de produtores e empresários com 

atuação nos setores mais identitários do território, como o frutícola, apícola ou a 

criação animal, visando encontrar respostas a problemáticas relacionadas com o 

aumento da eficiência dos recursos na produção agrícola e a melhoria da integração 

dos produtos no mercado. 

 

3.4.1 GRUPO OPERACIONAL PARA O CONTROLO E MINIMIZAÇÃO 

DE PREJUÍZOS DA ESPÉCIE INVASORA VESPA VELUTINA 

NIGRITHORAX (VESPA VELUTINA) NA PRODUÇÃO APÍCOLA 
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Objetivo: Pretende resolver-se o problema, a nível da manutenção dos apiários e da 

produção apícola, colocado com a introdução em Portugal da espécie exótica Vespa 

velutina (vespa velutina nigrithorax), também conhecida por Vespa Asiática, nativa do 

continente asiático, considerada invasora em território europeu, visando contribuir 

para o aumento de produtividade dos pomares, para a sustentabilidade económica da 

atividade apícola e para a reposição do ecossistema ambiental. 

Parceiros do Projeto: Dolmen; UTAD; ADER-SOUSA; AVELINO RIBEIRO; ASS. DE 

PRODUTORES FLORESTAIS DE MONTEMURO E PAIVA; ASS. DE APICULTORES DA 

SERRA DO MARÃO: JOAQUIM MADUREIRA; MARÃO MEL APICULTURA, LDA; ALIPIO DA 

FONSECA; MIRTILÂNDIA SOC. AGRICOLA, LDA 

Atividades realizadas em 2020: 

• Seminário sobre Vespa velutina: mitigação dos impactos” - Baião, 8 de fevereiro 

• Seminário sobre Vespa Velutina: mitigação dos impactos” - Resende, 20 de 

fevereiro  

 

Estes seminários tiveram como propósito, sensibilizar a comunidade apícola para a 

necessidade de prevenir os ataques massivos da espécie invasora, nomeadamente 

através da captura das vespas fundadoras, cada uma com potencial para gerar uma 

colónia com 1.500 indivíduos, tendo sido traçado o perfil biológico da Vespa velutina.  

Por esse motivo deu-se enfoque às armadilhas e iscos, incluindo soluções artesanais, 

de fabrico caseiro.  

Assim, para além de se pretender auxiliar na tarefa de identificação e eliminação de 

ninhos, pretendeu-se igualmente dar resposta a algumas questões que se colocam 
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às entidades responsáveis por esta tarefa, nomeadamente no que concerne à eficácia 

dos vários métodos que vão sendo utilizados e a sua adequação técnica e ambiental, 

assim como a segurança das populações e do meio ambiente. 

Foram ainda apresentadas algumas das estratégias que vêm sendo prosseguidas no 

combate a esta praga, desde logo pelos diferentes municípios abrangidos pelo 

projeto, assim como pelas associações de apicultores, concluindo-se que esta, como 

outras pragas, não se delimitam a fronteiras concelhias, havendo contudo um menor 

número de ocorrências na margem sul do Douro, comparativamente com os 

restantes municípios do Douro Verde e do Sousa, motivo pelo qual se assume da 

maior importância, a realização destas ações, pela partilha de preocupações e 

informações que propiciam. 

A assistir a estas iniciativas estiveram as principais entidades responsáveis pela 

gestão desta problemática, destacando-se os Serviços Municipais da Proteção Civil, 

a Guarda Nacional Republicana, a Corporação dos Bombeiros, apicultores e 

associações florestais. 

No que se refere aos trabalhos de investigação, destaca-se a atividade de “marcação 

de vespas”, consistindo na captura de um número significativo de vespas vivas, as 

quais são marcadas com vernizes coloridos, uma cor diferente para cada apiário, 

observando-se posteriormente o seu comportamento. 

 

Já no que se refere â colocação do “díodo na vespa”, com testagem iniciada em 

meados de setembro nas Terras do Sousa, conclui-se que a colocação do díodo na 

vespa requer muita perícia e as vespas têm de ser robustas para levantarem voo com 

o díodo. Em ambiente otimizado, ainda que em contexto real, constatou-se ser 

possível identificar no radar a posição aproximada da vespa com díodo, sendo 

necessária mais investigação para comprovar o potencial sucesso deste método.  

 

• Reunião de parceiros  

Ao longo do ano 2020, foram promovidas diversas reuniões, de parceiros, 

nomeadamente a 13 de janeiro, 2 de abril, 13 de julho, 7 de setembro, 2 de outubro, 29 

de outubro e 29 de dezembro. 
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3.4.2 GRUPO OPERACIONAL PARA A VALORIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DA CEREJA DE 

RESENDE E POSICIONAMENTO DA SUB-FILEIRA NOS MERCADOS 

Objetivo: O plano de ação a desenvolver visa criar condições 

para melhorar a capacidade competitiva da produção de 

Cereja de Resende, a sua adaptação, certificação e 

integração no mercado. 

Parceiros do Projeto: UTAD; C.M. RESENDE; DOLMEN; MULTIPLOSFRUTOS,LDA; 

CERMOUROS, LDA;  FERNANDO VIEIRA PINTO; ARMINDO PINTO BARBOSA. 

Em 2020 foram repetidos os ensaios de rega, fertilização, variedades porta-enxertos, 

monitorização de pragas e insetos e aplicação pré-colheita de bioestimulantes e 

reguladores de crescimento. 

Foram igualmente estruturados os guiões que servirão de suporte aos registos de 

vídeo a realizar em 2021, relativos a ações de demonstração, deveno incidir nas 

seguintes temáticas: 

1. Gestão da Fertilização na Cerejeira; 

2. Gestão da Rega na Cerejeira; 

3. Rachamento da Cereja: Causas e Estratégias de Mitigação;  
4. Controlo de Pragas e Doenças e Visita aos Ensaios - Cota Baixa;  
5. Controlo de Pragas e Doenças Visita aos Ensaios - Cota Alta;  
6. Colheita, Qualidade e Pós-colheita da Cereja. 

Esteve igualmente agendada uma sessão pública de apresentação dos resultados do 

segundo ano do projeto "Cereja de Resende", para o dia 18 de março, em Resende, 

contudo esta iniciativa foi cancelada, em virtude de ter entrado em vigor o primeiro 

confinamento. 

 

3.4.3 GRUPO OPERACIONAL PEQUENOS RUMINANTES NO DOURO VERDE 

Objetivo: Contributo para o uso racional e sustentável de 

antiparasitários na produção de pequenos ruminantes nas 

regiões de montanha. 

Parceiros do Projetos: DOLMEN; UTAD; ACRIBAIMAR; FERNANDO BRIGA ESTEVES; 

BRAVINICIATIVA UNIP. LDA; IDALINA GORETI DA SILVA FARIA ESTEVES; DUARTE 

RAMALHO NUNES; BENVINDA MOURA CLARO. 

Em 2020 deu-se continuidade ao trabalho de campo, visando a recolha de amostras 

fecais dos animais de cada uma das explorações que integram o projeto, de forma a 

identificar o anti parasitante mais adequado, assim como o momento em que o 

mesmo deve ser aplicado, face às condições do animal e ao seu contexto, 
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pretendendo-se um ganho de produtividade para o criador e menor impacto 

ambiental.  

Relativamente às ações de divulgação dos trabalhos promovidos no âmbito deste GO, 

em 2020 realizou-se o Webinar sobre “Boas Práticas na Exploração Pecuária” a 11 de 

dezembro.  

Esta iniciativa promoveu, sobretudo, uma 

reflexão em torno da produção de 

pequenos ruminantes em regimes de 

montanha, realçando-se a importância da 

sanidade animal e da correta aplicação de 

medicamentos, salvaguardando a saúde 

pública e Animal e ainda os desafios e 

oportunidades da boa gestão dos 

efluentes.  

Foi uma sessão de trabalho online que 

contou com a presença de cerca de 50 

participantes. 

 

Foi também dado seguimento à elaboração dos conteúdos de suporte à elaboração 

do manual de boas práticas e à estruturação dos guiões de vídeos a produzir no 

âmbito do projeto, sob as seguintes temáticas:  

− Boas Práticas do Maneio na Administração de anti-parasitários  

− Organização das Explorações agro-pecuárias  

− Principais doenças parasitárias dos pequenos ruminantes 

− Boas Práticas de Maneio no Pastoreio  

 

• Reuniões de Parceiros 

Ao longo do ano foram realizadas 5 reuniões de parceiros para acompanhamento do 

projeto, nas seguintes datas: 22 de janeiro de 2020, 1 de abril de 2020, 27 de maio de 

2020, 11 de setembro de 2020 e 14 de outubro de 2020. 

 

 

3.4.4 DOURO VERDE – CASO DE ESTUDO 

O projeto “A aplicação de Políticas de Desenvolvimento Rural na Região Douro Verde 

– Caso de Estudo”, apoiado pela Rede Rural / PDR 2020, visa dar a conhecer o real 

impacto da implementação de políticas de desenvolvimento rural no território “Douro 

Verde”. Sendo liderado pela Dolmen, tem como parceiros a UTAD, a EPAMAC, a AFEDT 

e a APROVAL. 
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Em 2020, desenvolveram-se as seguintes atividades:  
 

• Reunião dos grupos temáticos, 24 de janeiro, Espaço Douro & Tâmega 

Esta ação assumiu-se como uma atividade de validação e complementaridade para 

incrementar a qualidade dos resultados pré consolidados que se obtiveram na fase 

do levantamento de campo. 

Nesta reunião participaram 

entidades representativos das quatro 

fileiras objeto de estudo: agricultura, 

agroalimentar, florestas e Zonas 

Rurais (LEADER), tendo a discussão 

estado centrada na avaliação dos 

projetos apoiados nos períodos 

compreendidos entre 2000 e 2013, 

identificando-se os principais 

constrangimentos na canalização de apoios financeiros para o território, 

apresentando-se recomendações 

para uma operacionalização mais 

eficiente.   

Para além dos parceiros do projeto 

(UTAD, a Escola Profissional de 

Agricultura e Desenvolvimento Rural 

de Marco de Canaveses, a 

Associação Florestal de Entre o 

Douro e Tâmega e a Associação de 

Produtores Agrícolas de Vale de Sousa e Tâmega), participaram desta reflexão 

representantes dos municípios do Douro Verde, da CIM Tâmega e Sousa, associações 

de baldios, empresários agrícolas (setor animal, frutícola e vinhos), empresários 

florestais e associações de apicultores.  
 

• Focus Group 

Os eventos decorreram nos dias 11 

e 17 de novembro, através da 

plataforma ZOOM, tendo estado 

presentes 26 players do território, 

não se contabilizando neste 

número os representantes da 

parceria.  

A realização destes 4 Focus Group, 

um por temática, permitiu 

clarificar, abordar e validar toda a informação recolhida até à sua execução, 
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nomeadamente das conclusões finais do levantamento de campo, das fichas de 

projeto e dos grupos temáticos, permitindo um encontro com os promotores dos 

projetos que constituíram a amostra do levantamento de campo, entre outros players 

com intervenção nos setores alvo do estudo.  

 

 

 

 
 
 

 
 
 

• Webinar sobre Desenvolvimento dos Territórios Rurais: Passado, Presente e 

Futuro”, 4 de dezembro 
 

Neste webinar, para além da 

apresentação do trabalho 

desenvolvido pela Dolmen, no âmbito 

do projeto “Aplicação de Políticas de 

Desenvolvimento Rural no Douro 

Verde”, no âmbito do qual se "tomou o 

pulso" aos beneficiários dos 

anteriores períodos de programação, 

no setor da agricultura, 

agroalimentar, floresta e dinamização 

das zonas rurais, promoveu-se uma 

reflexão sobre as perspetivas futuras. 

De um debate muito participado e 

animado, concluiu-se que os 

territórios e as suas populações 

valorizam e reconhecem a importância das Associações de Desenvolvimento Local, 
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e precisam das suas equipas técnicas, enquanto verdadeiros agentes de 

desenvolvimento rural, regidos pelos princípios que estiveram na génese LEADER 

(Ligação Entre Ações de Desenvolvimento da Economia Rural). 

A sessão foi enriquecida com as intervenções de representantes de diferentes 

entidades, designadamente, Autoridade de Gestão do PDR2020; Grupos de Ação 

Local; Representante da Asdecomor e ADRI Valladolid (Grupos de Ação Local de 

Espanha); Instituições de Ensino; 

Autarquias Locais; Associações 

Privadas sem Fins Lucrativos; 

Instituições Particulares de 

Solidariedade Social; Promotores 

dos projetos visados no Estudo de 

Caso; Entidades participantes em 

eventos anteriores realizados no 

âmbito do projeto. 

 

3.4.5 Bio-região do Tâmega e Sousa 

A convite da CIM Tâmega e Sousa integramos o projeto Bio-região do Tâmega e Sousa, 

aprovado em dezembro de 2019, que tem como objetivo criar as condições contextuais 

e operativas para a adesão do Tâmega e Sousa à Rede Internacional das Bio-regiões, 

contribuindo para o desenvolvimento integrado e sustentável dos territórios rurais 

através do modelo preconizado pelas Bio-regiões, partindo do modelo biológico e 

agro-ecológico de produção e consumo. 

Para além da CIM que lidera o projeto, são ainda parceiros do projeto: a Universidade 

de Trás-os-Montes e Alto Douro, a Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses; ADER-SOUSA – Associação de 

Desenvolvimento Rural das Terras do Sousa e o Instituto Nacional de Investigação 

Agrária e Veterinária, IP. 

A atuação da Dolmen incidirá na identificação, divulgação e implementação de novos 

conhecimentos e inovações que contribuam para o desenvolvimento integrado e 

sustentável dos territórios rurais, nomeadamente através do crescimento da 

agricultura e produção biológica. 

Ao longo do ano foram realizadas diversas reuniões de parceiros, desde logo a 

reunião de kick off a 17 de janeiro, e as restantes a 21 de julho, 4 de agosto, 3 de 

setembro e 30 de outubro. 

Neste período a parceria trabalhou em torno do Referencial Estratégico da “Bio-
Região do Tâmega e Sousa” e da constituição e realização dos 4 focus group, 
segmentados pelas seguintes áreas de intervenção: 

− Poder Local: CIM-TS e Municípios  
− Economia Social: IPSS, ONG, outras entidades ligadas à economia social; 
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− Sociedade Civil: GAL, representantes de consumidores, instituições de ensino 
e investigação, entidades associativas relevantes nesta temática; 

− Operadores Económicos: empresas, produtores, cooperativas. 
 

Ainda enquadrado nesta temática, a 10 de novembro de 2020, a Dolmen participou no 
workshop online “Bio-Regiões: uma estratégia integrada de desenvolvimento dos 
territórios rurais”, uma sessão dinamizada pela Rede Rural Nacional, que teve como 
objetivo recolher contributos para a elaboração do “Manual das Bio-regiões em 
Portugal”, com o objetivo de parametrizar e definir o modelo das Bio-regiões de forma 
ajustada à realidade dos territórios rurais nacionais. 
Foi neste contexto que a Dolmen participou numa reflexão conjunta dos diferentes 
agentes do território ligados à produção sustentável de alimentos, à distribuição de 
cadeias curtas, ao tecido empresarial, à saúde, à educação, ao turismo e à cultura, 
tendo girado em torno das seguintes questões: 

− Modelos/processos de governança de 
maior relevância para a constituição de 
Bio-Regiões 
− Atores a envolver no processo de 
construção da Bio-Região e o seu 
contributo/papel 
− Parâmetros mínimos que permitem 
(re)conhecer uma Bio-Região 
 

 

3.4.6 DES AGRO 4.0 | COMPETE 2020 

Este projeto tem como objetivo a promoção do desenvolvimento económico dos 

territórios rurais (incidindo sobre o Douro Verde e Cova da Beira) a partir das 

tecnologias, aplicadas à produção agrícola e agroindustrial, enquanto fatores 

determinantes no ganho de eficiência de recursos e de rentabilidade e com isso a 

criação de condições para que as pessoas permaneçam nos nossos territórios.  

Para além da Dolmen que lidera o projeto, são parceiros do projeto o Grupo de Ação 

Local da Cova da Beira – RUDE e duas instituições do ensino superior, sendo elas a 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e o Instituto Politécnico de Castelo 

Branco. 
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Em 2020 foi concluído o relatório do atual modelo técnico-económico dos vários 

subsetores mais representativos do setor agroalimentar e agroindustrial da região 

do Douro Verde, materializando o diagnóstico efetuado a partir da relaização de 

visitas e entrevistas a 19 PME de referência, em setores estratégicos do território 

(vinho, adegas, cereja, 

entrepostos, pequenos ruminantes 

e queijarias). 

Foi igualmente finalizada a 
identificação de novas tecnologias 
baseadas na IoT (Internet of 
Things) passíveis de se traduzirem 
num aumento da eficiência na 
utilização dos recursos e 
acrescidos fatores de 
competitividade (Mapeamento de 
Inovações Tecnológicas - DES 
AGRO (desagro-iot.pt) 
disponibilizado sob a forma de e-
book. 
 

Por fim foi igualmente concluída a plataforma do projeto, a partir da qual serão 

divulgados todos os resultados e atividades realizadas: desagro-iot.pt 

 

3.5 VALORIZAÇÃO e PROMOÇÃO TERRITORIAL 

A Valorização e Promoção Territorial, foi concretizada através de uma estratégia 

orientada para um aumento da visibilidade e reconhecimento interno e externo do 

território, para a valorização do património natural e para a promoção e 

comercialização dos produtos locais.  

3.5.1 CENTROS DE PROMOÇÃO DE PRODUTOS LOCAIS 

No que se refere à promoção e comercialização dos produtos locais, foi prosseguida 

uma estratégia de proximidade, no âmbito da dinamização da rede de Centros de 

Promoção de Produtos Locais. 

Continuaram a ser dinamizados os Centros de Promoção geridos pela Dolmen, em 

Amarante (Espaço Douro & Tâmega), Baião e Marco de Canaveses, tendo como 

objetivo apoiar os artesãos e os pequenos produtores agroalimentares (vinho, 

fumeiro, doçaria, etc.) e a promoção da região a partir dos seus produtos, 

contribuindo desta forma para o fomento da economia local. 

https://desagro-iot.pt/portefolio/mapeamento-de-inovacoes-tecnologicas/
https://desagro-iot.pt/portefolio/mapeamento-de-inovacoes-tecnologicas/
https://desagro-iot.pt/portefolio/mapeamento-de-inovacoes-tecnologicas/
https://desagro-iot.pt/
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Refira-se o impacto gerado pela Covid 19, obrigando a 

fechar as lojas durante alguns meses do ano. 

Com esta preocupação presente, e com o intuito de 

recuperar, a Dolmen fez um esforço acrescido ao nível 

da comunicação, na sua campanha de cabazes de Natal, 

onde se verifica particular dinâmica, tendo em 2020, 

alcançado a sua 10.ª edição. 

Em 2020 este esforço fez-se pela primeira vez também 

online, utilizando a Locale.pt, lançada no final de 

outubro. 

Foi ainda produzido um vídeo de cariz sentimental, no apelo direto ao consumo local 

e às relações pessoais, manifestamente afetadas pela pandemia, assumindo-se 

como mensagem: “Produtos locais são produtos cheios de memórias e tradição. 

Apesar de mais distantes não esquecemos quem é importante. Nada nos impede de 

aconchegar corações. Neste Natal, ofereça local.” Faça alguém feliz, através de 

www.locale.pt, Este vídeo alcançou mais de 88 mil visualizações e 250 partilhas.  

 

Mas a divulgação da Campanha de Natal e dos 

cabazes temáticos também se fez nos canais 

públicos de televisão, designadamente na TVI, numa 

participação do grupo musical Toka & Dança, que 

ofereceu um dos cabazes temáticos ao 

apresentador e na RTP, onde foi emitido um spot 

publicitário.  

 

 

4 PARCERIAS 

 

4.1 AUTARQUIAS LOCAIS 

As autarquias locais continuaram a desempenhar um papel decisivo nas atividades 

realizadas pela Dolmen, nos seus diferentes domínios: seja no apoio ao investimento, 

no apoio a iniciativas relacionadas com o empreendedorismo ou com a valorização e 

promoção territorial, potenciando claramente os resultados alcançados. 

Esta posição foi aliás reforçada, pela celebração de protocolos com cada um dos seis 

municípios que integram o Douro Verde e a Dolmen, tendo em vista garantir a devida 

sustentabilidade financeira da instituição, permitindo fazer face aos custos 

associados à execução de diversos projetos em execução, cujas taxas de 

comparticipação são variáveis, podendo, nos casos em que não são totalmente 

financiados, situar-se entre os 75% e os 90%.  

http://www.locale.pt/
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Estes protocolos, entraram em vigor em janeiro de 2020 prolongando-se até junho 

de 2022 e corresponderão a um apoio total de cerca de 400 mil euros. 

 

4.2 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO TÂMEGA E SOUSA | CIM-TS 

Foi dada continuidade ao trabalho que vem sendo realizado, em parceria com a CIM 

Tâmega e Sousa, prosseguindo-se uma estratégia conjunta nomeadamente no 

domínio da promoção territorial e do apoio à internacionalização do território e das 

empresas aqui localizadas, assim como na operacionalização do Programa de Ação 

do PROVERE - Estratégia de Eficiência Coletiva “Turismo para Todos”.  

Em 2020 a Dolmen foi ainda convidada a participar da elaboração do Plano de 

Relançamento da Economia do Tâmega e Sousa, promovido pela CIM Tâmega e Sousa, 

CETS, ESTG Felgueiras, tendo para o efeito sido constituídos quatro grupos de 

trabalho temáticos: Capacitação Profissional, Cultura e Turismo, Economia Social e 

Economia de Proximidade, tendo a Dolmen apresentado os seis contributos para os 

dois últimos. 

 

4.3 ESCOLA PROFISSIONAL DE AGRICULTURA DO MARCO DE CANAVESES | EPAMAC 

A Dolmen manteve a sua parceria com a EPAMAC participando como membro, no 

Conselho Geral, havendo uma reciprocidade, pois para além da EPAMAC ser 

cooperadora da Dolmen, integra o Órgão de Gestão Local da DLBC Rural Douro Verde 

2020, sendo também um parceiro de diferentes projetos em curso, designadamente 

o Economia Ativa no Duro Verde e o Caso de Estudo. 

Como habitualmente, acolhemos estagiários do curso de Turismo e Desenvolvimento 

Rural e integramos o júri das Provas de Aptidão Profissional. 

 

4.4 REDE SOCIAL – CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL (CLAS) 

A Dolmen manteve-se como parceira no CLAS da Rede Social dos Municípios de 

Amarante, Baião, Cinfães, Marco de Canaveses e Resende, integrando, no caso de 

Baião o Núcleo Executivo da Rede Social. 

A participação nestes fóruns revelou-se profícua, desde logo pela partilha de 

informação que ali se faz, tendo a nossa presença estado muito direcionada neste 

ano para a divulgação das nossas atividades relacionadas com empreendedorismo, 

e oportunidades de investimento, destacando-se o prémio Douro Verde Invest e os 

concursos relativos ao + CO3SO EMPREGO – Empreendedorismo Social. 

 

5. RECONHECIMENTO E AFIRMAÇÃO INSTITUCIONAL  

 

A afirmação institucional da Dolmen, tem sido constante, visível através da presença 

em meios de comunicação, em programas de televisão e rádio de âmbito nacional, e 
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em fóruns promovidos por entidades da maior relevância, mas também pelo 

reconhecimento de entidades que nos honraram com a sua presença/representação. 

Destacam-se algumas individualidades com responsabilidades em áreas 

relacionadas com a agricultura, coesão e desenvolvimento rural, designadamente a 

visita do Secretário de Estado da Agricultura e do Desenvolvimento Rural, Nuno 

Russo, ao Espaço Douro & Tâmega, para participar na sessão de apresentação da loja 

online LOCALE.PT. 

Destacamos também a presença da 

Senhora Ministra da Coesão Territorial, que 

participou na Conferência das Políticas de 

Coesão territorial, económica e social, 

promovida pelo Município de Baião. A 

Dolmen participou nesta iniciativa, que 

decorreu a 29 de fevereiro em Baião onde 

foi possível partilhar as preocupações nos 

desafios associados à implementação da 

DLBC Rural "Douro Verde 2020", manifestando o nosso empenho na implementação 

do Programa + CO3SO EMPREGO recentemente anunciado e no qual a Dolmen 

desempenhará um papel fundamental. 

Ficou ainda o compromisso de avançar 

rapidamente com novas modalidades de 

apoio ao investimento no território rural, 

tendo a esse propósito sido entregue à 

senhora Ministra, uma missiva subscrita 

pelos senhores Presidentes dos Municípios 

de Amarante, Baião, Cinfães, Marco de 

Canaveses, Penafiel e Resende e do 

Presidente do Órgão de Gestão Local. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

inter
Realce

inter
Realce
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ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 

A situação Económica e Financeira da Dolmen – Desenvolvimento Local e Regional, 

Crl., reflete a atividade desenvolvida pela entidade durante o ano de 2020, fruto da 

implementação da sua estratégia, tal como estava previsto pela Cooperativa para o 

ano em análise. 

 

Neste período atingiram-se resultados líquidos positivos, mantendo-se em linha com 

os anos anteriores. Importa salientar que para o resultado de 2020, contribuiu as 

transferências dos projetos em execução, os protocolos com os Municípios, as 

vendas dos Centros de Promoção de Produtos Locais e as quotas de cooperadores. 

 

Tendo em conta a situação pandémica provocada pelo Coronavírus SARS-Cov-2 

(COVID-19), que motivou a aplicação de diversas medidas de contenção da pandemia 

obrigando à suspensão de inúmeras atividades bem como o encerramento dos 

Centros de Promoção de Produtos Locais, os rendimentos diminuíram. 

Para tal contribuiu a diminuição da receita proveniente dos subsídios à exploração, 

associados ao cancelamento e/ou suspensão de diversas atividades associadas aos 

projetos em curso, e à adoção de novas metodologias de trabalho, deixando-se de 

realizar atividades presenciais, passando a recorrer-se aos meios telemáticos.  

Contudo, os protocolos celebrados com os Municípios atenuaram o impacto, tendo 

mesmo proporcionado o resultado atingido. 

 

Os rendimentos têm a respetiva correspondência nos gastos, no entanto as 

limitações impostas pela pandemia adiaram a realização de várias atividades fazendo 

com que o resultado do período superasse os resultados dos últimos dois anos. Este 

resultado revela estabilidade e confiança nos desígnios e objetivos da instituição. 

 

Resultados Globais 

 2020 2019 2018 2017 

Rendimentos 738 048,93 893 755,53 822 562,23 793 153,61 

Gastos 665 894.27 885 111,35 820 415,97 691 601,86 

Resultado Líquido do Período  72 154,66 8 644,18 2 146,26 101 551,75 

 

Quanto à origem dos rendimentos, a mesma reflete o core business da Dolmen, que 

se assume como entidade promotora do desenvolvimento Local e Regional, quer 

enquanto entidade gestora de fundos comunitários, quer enquanto entidade 

promotora de projetos que prossigam o mesmo desiderato – desenvolvimento 

económico e social do Douro Verde. 

inter
Realce
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Dos rendimentos totais, os Subsídios à Exploração representam cerca de 80%, as 

Vendas superam os 13%, que embora tenha registado uma drástica redução, 

representam uma parte interessante da atividade, quer em termos de promoção, quer 

de rendimentos. Os outros rendimentos representam 7% impulsionados sobretudo 

pelas quotas dos cooperadores. 

Vendas 

  2020 2019 2018 2017 

Vendas 98 505,85 132 404,41 117 681,96 123 999,07 

Prestações de serviços 8,13 990,36 849,11 1 619,40 

Total 98 513,98 133 394,77 118 531,07 125 618,47 

 

As vendas, depois de um excelente ano de 2019, registaram uma queda de 

aproximadamente 34 mil euros. Esta redução é justificada pela situação pandémica 

que assolou o país, levando ao encerramento dos espaços comerciais, desde logo na 

1.ª fase de confinamento, que vigorou aproximadamente durante 90 dias, acrescido de 

um conjunto de limitações ao funcionamento da atividade promocional e comercial, 

após esse período, afetando severamente esta área de negócio.  

Não obstante, apesar de 2020 ser um ano com vendas abaixo do esperado, continua 

a ser uma área estratégica na atividade da Dolmen em prol da promoção territorial. 

Exemplo disso, e em total contraciclo, importa relevar o peso das vendas do mês de 

dezembro, no total das vendas, que viu em 2020 aumentado em cerca de 18% face ao 

ano anterior. 

Refira-se ainda o contributo, ainda que modesto, da loja online LOCALE.PT, através 

da qual se registaram vendas na ordem de 3500,00€. 

 

Vendas de dezembro 

CPPL 2020 2019 2018 2017 

Amarante 17 202,63  15 042,05  12 108,45 10 482,68  

Baião 24 492,02  15 334,31  14 544,34  10 045,22 

Marco   33 800,00 31 492,21  12 549,00  32 450,30 

Total 75 494,65  61 868,57  39 201,79  52 978,20 

 

Os subsídios à exploração mostram o caminho percorrido pela instituição na gestão 

dos diversos projetos que têm vindo a ser implementados no território Douro Verde. 

  

Os valores registados em outros rendimentos são exíguos e surgem pela 

necessidade de registar receitas esporádicas sem enquadramento nas demais 

rubricas contabilísticas. 
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A rubrica das quotas dos cooperadores tem registado oscilações, quase cíclicas, mas 

que merecem uma atenção especial pela sua importância e compromisso dos 

cooperadores. 

 

Origem dos Rendimentos 

Rendimentos 2020 2019 2018 2017 

Vendas 98 505,85 132 404,41 117 681,96 123 999,07 

Prestações de serviços 8,13 990,36 849,11 1 619,40 

Subsídios à exploração 585 086,12 574 790,90 659 400,35 587 173,15 

Outros rendimentos 1 798,83 107 269,86 1 480,81 1 111,99 

Quotas dos Cooperadores 52 650,00 78 300,00 43 150,00 79 250,00 

Total 738 048,93 893 755,53 822 562,23 793 153,61 

 

 

A pandemia e as limitações impostas pelas medidas de prevenção e contenção do 

vírus, levou ao cancelamento ou adiamento da execução de várias atividades, 

originando uma redução global os gastos.  
 

Gastos 

Gastos 2020 2019 2018 2017 

CMVMC   73 954,67 95 528,05 85 084,52 95314,53 

FSE 132 237,00 387 835,41 347 876,92 269870,23 

Gastos com Pessoal 349 529,70 359 706,22 352 460,15 292614,31 

Depreciações 26 918,35 31 196,34 31 500,67 28170,19 

Outros Gastos e Perdas 81 189,63 8 309,35 2 228,32 2816,36 

Outros Gastos de Financiamento 0,37 8,31 825,8 927,18 

Imposto estimado 2 064,55 2 527,67 439,59 1889,06 

Total 665 894,27 885 111,35 820 415,97 691601,86 
 

Na estrutura de gastos, a rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos, foi aquela 

que revelou a maior redução (-66% que no ano anterior), sendo que é nesta rubrica 

onde estão refletidas as contratações para fazer face à gestão e execução dos 

projetos. 

No que se refere a Outros Gastos e Perdas, verificou-se um aumento substancial, 

face aos anos anteriores, justificado por terem sido contabilizados nesta rubrica, os 

prémios atribuídos no âmbito do Douro Verde Invest, no valor de 78.050,00€.  

Na realidade este valor corresponde a despesa realizada e prevista no âmbito do 

projeto Economia Ativa no Douro Verde, podendo igualmente ser aceitável 

enquadrar-se na rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos. 
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Os gastos com pessoal refletem alguma consonância com os anos anteriores, com 

uma diminuição ligeira, uma vez que em 2020, verificou-se a saída de uma Técnica, 

que foi substituída por outra com uma remuneração inferior, e ainda por baixa médica 

de uma colaboradora. Apesar das limitações impostas pela situação pandémica, 

manteve-se a equipa técnica totalmente em funções, em regime de teletrabalho ou 

presencial assegurando a atividade normal da Dolmen. Esta rubrica representou 

cerca de 52% dos gastos totais. 

 

Em linha com a atividade das lojas, o Custo de Matérias Vendidas e Matérias 

Consumidas (CMVMC) representou 11% dos gastos totais. 
 

Os gastos de depreciações e de amortizações manteve a tendência, por um lado 

devido à redução de bens sujeitos a deprecações e por não se ter verificado aquisição 

de novos ativos sujeitos a amortização. 
 

Indicadores de Avaliação 
 

Tendo em conta as demonstrações financeiras, a Dolmen apresentou resultados 

líquidos positivos e uma situação financeira equilibrada, conforme indicadores e 

rácios apresentados nas seguintes tabelas: 

 

Principais rácios económico-financeiros 2020 

Património Fórmula Resultado Notas 

Situação líquida  
Positivo 
Negativo 

Nulo 
Ativo - Passivo 649 972,73 € 

Situação Líquida 
Positiva 

Financeira       

Autonomia financeira % 
Capital 
Próprio/Ativo 

24% 
Os capitais próprios 
cobrem todas as dívidas 
a médio e longo prazo 

Solvabilidade total % 
Capital 
Próprio/Passivo 

32% 

O património da 
entidade é suficiente 
para suportar os seus 
compromissos (dívidas) 

Liquidez geral 
Superior a 
1 Inferior a 
1 

Ativo corrente / 
Passivo corrente 

1,29 

A entidade dispõe de 
meios suficientes para 
assegurar os 
compromissos de curto 
prazo. 

Indicadores de Gestão Valores 

Rédito/Receita  738 048,93 

Gastos/Despesas 665 894.27 

Resultados Líquidos 72 154,66 

Cash-Flow 99 073,01 
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Análise Financeira 

Grau de Autonomia 24,15% 

Solvabilidade 31,83% 

Liquidez Imediata 7,24% 

Liquidez (Tesouraria) 31,98% 

Liquidez Geral 32,69% 

 

Proposta de Aplicação de Resultados 

O resultado do exercício de 2020 foi de 72 154,66€, propondo-se a seguinte aplicação: 

 - Reservas legais:       3 607,73 €  

 - Reservas para a educação e formação cooperativas: 3 607,73 € 

 - Resultados Transitados:      64 939,20 € 

 

O Conselho de Administração, 

 

Presidente  
Câmara Municipal do Marco de Canaveses 

Vice-Presidente  
Câmara Municipal de Baião 

 
 
Secretária  
Câmara Municipal de Resende 

 
 
Tesoureiro 
Câmara Municipal de Cinfães 

 
 
Vogal 
Manuel Pereira Cardoso 

 
 
Vogal 
Associação de Criadores de Gado de Baião e 
Marco 

  
Vogal 
Junta de Freguesia de Vila Boa do Bispo 
 
 
 
 
 
 
 

 

Número de Trabalhadores 21 

Análise Económica 

Rentabilidade Vendas 10,58% 

Rentabilidade Financeira 11,00% 

Rentabilidade Económica 2,68% 

Prazo Médio Pagamentos (Dias) 41 
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BALANÇO 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020     UNIDADE MONETÁRIA (1) 

RÚBRICAS   NOTAS DATAS   

     31 DEZ 2020 31 DEZ 2019 

ACTIVO       
Ativo não corrente       
Ativos fixos tangíveis  0 59 062,95 81 709,28 

Ativos intangíveis 
 0    

Investimentos financeiros  0 2 842,27 2 317,44 

Créditos e outros ativos não correntes 
 0    

     61 905,22 84 026,72 

Ativo corrente       
Inventários  0 14 444,16 19 648,28 

Clientes  0 19 711,36 33 702,41 

Estado e outros entes públicos 
 0    

Capital subscrito e não realizado  0 7 575,00 8 075,00 

Outros créditos a receber  0 2 436 895,76 2 261 280,04 

Diferimentos  0 3 416,02 2 429,42 

Outros ativos correntes 
 0    

Caixa e depósitos bancários  0 147 903,65 67 136,79 

     2 629 945,95 2 392 271,94 

Total do Ativo 
   2 691 851,17 2 476 298,66 

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO       
        

Capital próprio       
Capital subscrito  0 179 575,40 179 575,40 

Ações (quotas) próprias 
 0    

Outros instrumentos de capital próprio 
 0    

Prémios de emissão 
 0    

Reservas legais  0 29 485,14 29 052,93 

Outras reservas  0 22 588,92 22 156,71 

Resultados transitados  0 346 168,61 338 114,03 

Excedentes de revalorização 
 0    

Ajustamentos / outras variações no capital próprio 
 0    

Resultado líquido do período 
   72 154,66 8 644,18 

Total do capital próprio 
   649 972,73 577 543,25 

PASSIVO       
Passivo não corrente       
Provisões 

 0    
Financiamentos obtidos 

 0    
Outras dividas a pagar 

 0    

         
Passivo corrente       
Fornecedores  0 23 427,49 67 670,33 

Estado e outros entes públicos  0 17 779,83 18 777,46 

Financiamentos obtidos 
 0    

Diferimentos  0 1 959 059,18 1 770 790,92 

Outros passivos correntes  0 41 611,94 41 516,70 

     2 041 878,44 1 898 755,41 

Total do passivo 
   2 041 878,44 1 898 755,41 

Total do capital próprio e do passivo 
   2 691 851,17 2 476 298,66 

          
(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros 

 
                           António Carneiro, TOC/CC 87954  

         O Conselho de Administração 
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
 

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020   UNIDADE MONETÁRIA (1) 

RENDIMENTOS E GASTOS  NOTAS PERÍODOS 

    2020 2019 

        
Vendas e serviços prestados 0 98 513,98 133 394,77 

Subsídios à exploração 0 585 086,12 574 790,90 

Variação nos inventários da produção 0    
Trabalhos para a própria entidade 0    
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 0 -73 954,67 -95 528,05 

Fornecimentos e serviços externos 0 -132 237,00 -387 835,41 

Gastos com o pessoal 0 -349 529,70 -359 706,22 

Imparidade de inventários (perdas / reversões) 0    
Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões) 0    
Provisões (aumentos / reduções) 0    
Outras imparidades (perdas / reversões) 0    
Aumentos / reduções de justo valor 0    
Outros rendimentos 0 54 448,83 185 569,86 

Outros gastos 0 -81 189,63 -8 309,35 

        
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos   101 137,93 42 376,50 

        
Gastos / reversões de depreciação e de amortização 0 -26 918,35 -31 196,34 

        
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)   74 219,58 11 180,16 

        
Juros e rendimentos similares obtidos 0    
Juros e gastos similares suportados 0 -0,37 -8,31 

        
Resultados antes de impostos   74 219,21 11 171,85 

        
Imposto sobre o rendimento do período 0 -2 064,55 -2 527,67 

Resultado líquido do período   72 154,66 8 644,18 

          
(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros 

(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas 
  

 
                           António Carneiro, TOC/CC 87954  

         O Conselho de Administração 
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ANEXO 

1. Identificação da Entidade 

 

A “Dolmen – Desenvolvimento Local e Regional” é uma instituição sem fins lucrativos, 

constituída sob a forma de Cooperativa. 

Os Estatutos estão publicados na Série III do n.º 138 do Diário da República de 15 de 

junho de 1993, é reconhecida pela Cooperativa António Sérgio para a Economia Social 

- CASES, com sede na Alameda Dr. Miranda da Rocha, n.º 266 – 4630-200 Marco de 

Canaveses. Tem por objeto social a realização de ações de apoio ao desenvolvimento 

integrado do território na sua área social, cultural e ambiental, contribuindo para a 

promoção da Região, através de atividades de apoio ao turismo, artesanato e cultura, 

valorização dos recursos endógenos do território, estudos socioeconómicos e 

prestação de serviços de formação profissional e educação, inserindo-se no ramo 

das cooperativas de serviços.  

A sua área social circunscreve-se à NUT III Tâmega, dispõe de instalações em 

Amarante e Baião e poderão ser estabelecidas delegações noutros concelhos 

incluídos na área social referida. 

São fins da Cooperativa a participação no desenvolvimento socioeconómicos das 

populações abrangidas pela sua área social, através da aplicação dos princípios 

cooperativos e a cooperação e entreajuda dos seus membros, não prosseguindo fins 

lucrativos. 

A Dolmen é um Grupo de Ação Local (GAL), mantendo um acordo/contrato de 

cooperação celebrado com a Autoridade de Gestão do Programa de Desenvolvimento 

Rural (PDR 2020), Autoridade de Gestão do NORTE 2020, bem como, com as entidades 

de financiamento, Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, IP e Agência 

para o Desenvolvimento e Coesão, IP. 

 

2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

Em 2020 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da 

continuidade das operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade 

e de acordo com a alínea e) do n.º 1 do Artigo 3 do Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de 

junho, alterado pela Lei n.º 20/2010, de 23 de agosto, pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011, 

de 9 de março e pela Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro1, apresentadas em SNC – 

Sistema de Normalização Contabilística. Assim, as demonstrações financeiras da 

 
1O Artigo 257º, da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, que aprova o Orçamento de Estado para 2013, altera a alínea e) do n.º 1 do Artigo 3º, que passa a 
ter a seguinte redação: 
e) Cooperativas, exceto aquelas cujo ramo específico não permita sob qualquer forma direta ou indireta, a distribuição de excedentes, designadamente as 
Cooperativas de Solidariedade Social, previstas na alínea m) do n.º 1 do Art. 4º da Lei 51/1996, de 7  
de setembro, equiparadas a Instituições Particulares de Solidariedade Social e, nessa qualidade, registadas na Conselho de Administração-Geral da Segurança 
Social.  
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Cooperativa foram preparadas com base no SNC e adotados os mapas cuja leitura 

permite comparar os dados de 2020 com 2019.  

 

O Sistema de Normalização Contabilística é composto por: 

• Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

• CC - Código de Contas; 

• MDF - Modelos de Demonstrações Financeiras; 

• NCRF-PE - Norma contabilística e de relato financeiro para pequenas 

entidades; 

• NCRF’s - Normas contabilísticas e de relato financeiro; 

• NI - Normas Interpretativas; 

• EC - Estrutura conceptual; 

• Instrumentos Contabilísticos. 

 

3. Principais Políticas Contabilísticas 

 

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das 

Demonstrações Financeiras foram as seguintes: 

 

3.1 Bases de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Normas 

Contabilística e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades - NCRF-PE. 

 

3.2 Continuidade 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará 

a operar no futuro previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade 

de liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das suas operações. Para as 

Entidades Sem Fins Lucrativos, este pressuposto não corresponde a um conceito 

económico ou financeiro, mas sim à manutenção da atividade de prestação de 

serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins. 

 

3.2.1 Regime do Acréscimo (periodização económica) 

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles 

ocorram (satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a 

estrutura conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do 

recebimento) sendo registados contabilisticamente e relatados nas demonstrações 

financeiras dos períodos com os quais se relacionem. As diferenças entre os 

montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são 

registados respetivas contas das rubricas “Devedores e credores por acréscimos” e 

“Diferimentos”. 

http://www.cnc.min-financas.pt/pdf/SNC/Aviso_15654_2009_NCRF_PE.pdf
http://www.cnc.min-financas.pt/pdf/SNC/Aviso_15655_2009_NCRF.pdf
http://www.cnc.min-financas.pt/pdf/SNC/Aviso_15652_2009_EC.pdf
http://www.cnc.min-financas.pt/Instrumentos_snc_geral.html
http://www.cnc.min-financas.pt/pdf/SNC/Aviso_15654_2009_NCRF_PE.pdf
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3.2.2 Consistência de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer 

a nível da apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, 

exceto quando ocorrem alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão 

devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada 

informação fiável e mais relevante para os cooperadores, promotores e sociedade 

em geral. 

 

3.2.3 Materialidade e Agregação: 

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A 

materialidade dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é 

material se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões económicas 

tomadas por parte dos cooperadores com base nas demonstrações financeiras 

influenciarem. Itens que não são materialmente relevantes para justificar a sua 

apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser materialmente 

relevante para que sejam discriminados nas notas deste anexo. 

 

3.2.4 Compensação 

Devido à importância dos ativo e passivos serem relatados separadamente, assim 

como os gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.  

 

3.2.5 Informação Comparativa 

A informação comparativa deve ser divulgava, nas Demonstrações Financeiras, com 

respeito ao período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, 

as políticas contabilísticas devem ser levadas a efeito de maneira consistente em 

toda a Entidade e ao longo do tempo e de maneira consistente. Procedendo-se a 

alterações das políticas contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela 

reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta: 

a) A natureza da reclassificação; 

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e 

c) Razão para a reclassificação. 

 

3.2.6 Instrumentos Financeiros 

Os ativos e passivos financeiras são reconhecidos apenas e só quando se tornam 

uma parte das disposições contratuais do instrumento. 

Este ponto é aplicável a todos “Instrumentos Financeiros” com exceção: 

• Investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos; 

• Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefícios a empregados; 
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• Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro 

resulte numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos 

contratuais que se relacionem com: 

o Alterações no risco segurado; 

o Alterações na taxa de câmbio; 

o Entrada em incumprimento de uma das partes; 

o Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como 

resultado: 

▪ Alterações no preço do bem locado; 

▪ Alterações na taxa de câmbio 

▪ Entrada em incumprimento de uma das contrapartes 

 

Cooperadores 

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de cooperadores ou 

beneméritos que se encontram com saldo no final do período sempre que se tenham 

vencido e possam ser exigidas pela entidade estão registados no ativo pela quantia 

realizável. 

 

Clientes e outras contas a receber 

Os “Clientes” e as “Outras contas a receber” encontram-se registadas pelo seu custo 

estando deduzidas no Balanço das Perdas por Imparidade, quando estas se 

encontram reconhecidas, para assim retratar o valor realizável líquido. 

 

As “Perdas por Imparidade” são registadas na sequência de eventos ocorrido que 

apontem de forma objetiva e quantificável, através de informação recolhida, que o 

saldo em dívida não será recebido (total ou parcialmente). Estas correspondem à 

diferença entre o montante a receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa 

futuros estimados, descontados à taxa de juro efetiva inicial, que será nula quando 

se perspetiva um recebimento num prazo inferior a um ano. 

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente, no entanto nas 

situações em que a sua maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são 

exibidas como Ativos não Correntes. 

 

Outros ativos e passivos financeiros 

Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra em mercado líquido e 

regulamentado, são mensurados ao justo valor, sendo as variações reconhecidas 

deste por contrapartida de resultados do período. 

 

Os custos de transação só podem ser incluídos na mensuração inicial do ativo ou 

passivo financeiro, quando mensurados ao custo menos perda por imparidade. 
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À data de relato a Entidade avalia todos os seus ativos financeiros que não estão 

mensurados ao justo valor por contrapartida de resultados. Havendo evidência 

objetiva de que se encontra em imparidade, esta é reconhecida nos resultados. 

Cessando a imparidade, é reconhecida a reversão. 

 

Os Ativos e Passivos Financeiros são desreconhecidos da forma que se encontra 

prevista na Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades 

(NCRF-PE). 

 

Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa, depósitos bancários e outros 

depósitos a favor da Dolmen (garantias). 

 

Fornecedores e outras contas a pagar 

• As dívidas registadas em “Fornecedores” e “Outras contas a pagar” são 

contabilizadas pelo seu valor nominal. 

 

3.2.7 Capital Próprio  

• A rubrica “Capital Próprio” constitui o interesse residual nos ativos após 

dedução dos passivos. 

Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: 

• Doações ou subsídios não reembolsáveis; 

• Rendimentos e bens de Cooperativa; 

• Resultados da atividade da Cooperativa; 

• Subsídios que o Estado ou outro instituidor ou a norma legal aplicável a cada 

entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo; 

• Quaisquer outras não impedidas por Lei nem contrarias aos Estatutos. 

 

3.2.8 Financiamentos Obtidos 

• Empréstimos obtidos 

• Neste período não se registou “Empréstimo Obtidos”. 

 

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas 

 

Não se verificaram grandes efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas 

contabilísticas, no entanto realça-se que neste período reconheceu-se os subsídios 

à exploração decorrentes dos projetos aprovados pelas Autoridades de Gestão do 

PDR 2020, NORTE 2020, POCI e POISE. 
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5. Ativos Fixos Tangíveis 

 

Ativos Fixos Tangíveis 

Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de 

produção, deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O 

custo de aquisição ou produção inicialmente registado, inclui o custo de compra, 

quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades necessárias para colocar os 

ativos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, 

se aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos 

ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou operação dos mesmos 

que a Entidade espera vir a incorrer.  

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos 

ativos são registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não 

sejam suscetíveis de permitir atividades presentes e futuras adicionais. As 

depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizado, 

pelo método das quotas constantes em conformidade com o período de vida útil 

estimado para cada grupo de bens.  

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada 

que se encontra na tabela abaixo: 
 

Descrição  
 Vida útil estimada 

(anos)  

 Terrenos e recursos naturais  n/a 

 Edifícios e outras construções                    20 

 Equipamento básico  4 a 10 anos 

 Equipamento de transporte  4 a 8 anos 

 Equipamento biológico  n/a 

 Equipamento administrativo  4 a 8 anos 

 Outros Ativos fixos tangíveis  1 a 6 anos 

 

A Entidade revê anualmente a vida útil de cada ativo, assim como o seu respetivo 

valor residual quando este exista. 

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são 

determinadas pela diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na 

data de alienação, sendo que se encontra espelhadas na Demonstração dos 

Resultados nas rubricas “Outros rendimentos operacionais” ou “Outros gastos 

operacionais”. 

 

Bens do domínio público 

A Entidade não usufrui de “Ativos Fixos Tangíveis” do domínio público. 
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Bens do património histórico, artístico e cultural 

Nos períodos em análise, não ocorreram quaisquer movimentos nos “Bens do 

património, histórico, artístico e cultural”. 

 

Outros Ativos Fixos Tangíveis 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim do período, mostrando as adições, os abates e 

alienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com 

o mapa de depreciações. 

 

Propriedades de Investimento 

No que concerne às “Propriedades de Investimento” não se registaram movimentos, 

nos períodos em análise. 

 

6. Ativos Intangíveis 

 

Bens do domínio público 

A Entidade não usufrui de quaisquer “Ativos Intangíveis” do domínio público. 

 

Outros Ativos Intangíveis 

A Dolmen tem apenas um ativo intangível registado em “Outros Ativos Intangíveis”, 

trata-se de um programa de computador (programa de contabilidade), totalmente 

depreciado. 

 

7. Locações 

 

A Entidade não detém quaisquer ativos adquiridos com recurso à locação financeira.  

 

8. Inventários 

 

Em 31 de Dezembro de 2020 a entidade detinha um “Inventário” no valor de 14 444,16€. 

 

9. Rédito 

 

Em 2020 foram reconhecidos os seguintes Réditos (excluindo os subsídios): 

 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Vendas 98 505,85 132 404,41 117 681,96 123 999,07 

Prestação de Serviços 8,13 990,36 849,11 1 619,40 

Quotas 52 650,00 78 300,00 41 200,00 79 250,00 
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Donativos     -  -  

Joias Cooperadores   300,00 1 950,00 900 

…       - 

Outros  1 798,83 106 969,86 1 480,81 211,99 

… 
    -                      

-    

Juros     -  -    

Dividendos 
    -                      

-    

Total 152 962,81 318 964,63 163 161,88 205 980,46 

 

10. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

Provisões 

Não aplicável. 

Passivos contingentes 

Não aplicável. 

Ativos contingentes 

Não aplicável. 

 

11. Subsídios à exploração 

A 31 de Dezembro de a Entidade tinha reconhecido como proveito de 2020 os 

seguintes saldos nas rubricas de “Subsídios à exploração” e “Subsídios e Apoios do 

Estado”: 

 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

PDR 2020 (DLBC) 219 824,38 207 607,58 224 369,34 136 453,10 

NORTE 2020 (SIAC’s e PROVERE) 195 036,18 246 980,01 305 849,15 350 403,65 

Compete 2020 (Formação Ação) 2 018,97 25 370,92 50 914,42 31 275,61 

POCI (DES AGRO) 27 377,57 23 809,85 6 052,49   

POISE (CLDS Resende) 7 769,73 43 325,02 4 962,80   

Outras Entidades 900,15     4 715,00 

Subsídios IEFP (Estímulos e Estágios) 3 924,94 8 619,25 9 903,11 6 825,79 

Subsídios IEFP (EPAT)   16 341,00 32 349,04   

Protocolos (Municípios e outras 
entidades) 128 234,20 2 737,27 25 000,00 57 500,00 

Total 585 086,12 574 790,90 659 400,35 578 173,15 

 

12. Imposto sobre o Rendimento 

O imposto corrente estimado e contabilizado é de 2 064,55€. 
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13. Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do 

Decreto-Lei 534/80, de 7 de Novembro. 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de Outubro, informa-

se que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, 

dentro dos prazos legalmente estipulados. 
 

14. Recursos humanos e benefícios dos empregados 

O número médio de pessoas ao serviço em 2020, foi de 21, de acordo com a seguinte 

informação: 

 Masculino Feminino Total 

Coordenadora   1 1 

Técnico Superior Desenvolvimento Local 5 1 6 

Técnico de Desenvolvimento Local 2 4 6 

Assistente Administrativo   1 1 

Agente de Desenvolvimento Local 1 3 4 

Empregado de Limpeza   3 3 

 8 13 21 

 Recursos Humanos: Categoria e Género 

  Homens Mulheres Total 

1º ciclo do ensino básico   1 1 

2º e 3º ciclo do ensino básico   2 2 

Ensino Secundário 1 5 6 

Bacharelato       

Licenciatura 5 5 11 

Mestrado 2   2 

Doutoramento       

Total 8 13 21 

Recursos Humanos: Nível de Habilitação 

Faixa Etária Homens Mulheres Total 

18-24    

25-34 3 4 7 

35-44 3 3 7 

45-54 2 6 8 

55-64 0 0 0 

65/+ 0 0 0 

Total 8 13 21 

Recursos Humanos: Faixa Etária 

Entradas  
Total 

Saídas 
Total 

Homens Mulheres Homens  Mulheres 

0 1 1 0 1 1 
Recursos Humanos: Entradas e Saídas 

Os órgãos diretivos da Dolmen não auferem qualquer remuneração. 
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Em 2020 os gastos com o pessoal foram os seguintes: 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Remunerações aos Órgãos Sociais         

Remunerações ao Pessoal 276 470,61 282242,64 285195,38 228 613,73  

Benefícios Pós-Emprego         

Indemnizações   337,5     

Encargos sobre as Remunerações 57517,25 60594,35 59968,36 49 533,21 

Seguros A. T. e Doenças Profissionais 2327,10 2876,17 3083,82 2637,75 

Gastos de Ação Social         

Ajudas de Custo 818,78 2527,06 3657,59 7872,62 

Voluntariado (IPDJ)       3875,00 

Outros Gastos com o Pessoal (Bolsas, 
SHST, CEI+) 12395,96 11128,5 555,00 82,00 

Total 349529,7 359706,22 352460,15 292614,31 

 

15. Custos de Empréstimos Obtidos 

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente 

reconhecidos como gastos à medida que são incorridos. A Dolmen não possui 

qualquer empréstimo. 

16. Outras Informações 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, 

são divulgadas as seguintes informações. 

17. Investimentos Financeiros 

A Dolmen detém uma quota na ADR – Agência de Desenvolvimento Regional de 

498,80€ e no ano de 2020, contribuiu com 524,83€ para o Fundo de Compensação do 

Trabalho. 

 

18. Quotas Cooperadores 

A 31 de Dezembro de 2020, apresentava os seguintes saldos: 

 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Cooperadores         

Quotas 52650,00 78300,00 41200,00 79 250,01 

Joia    300,00 1950,00   

Total 52650,00 78600,00 43 150,00 79 250,00 
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19. Clientes 

No período de 2020 e anteriores, a rubrica “Clientes” encontra-se desagregada da 

seguinte forma: 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Clientes 18826,85 33702,41 25358,17 20 635,52    

Total 18826,85 33702,41 25358,17     20 635,52    

 

20.  Outras contas a receber 

A 31 de Dezembro de 2020, a rubrica “Outras Contas a Receber”, englobava os 

seguintes saldos, face aos anos anteriores: 
 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Outras contas a receber         

PDR 2020 (DLBC) 538109,47 680332,36 812 438,06 902 382,00 

NORTE2020 - LDHQ 91888,45 91888,45 177 666,42 276 909,77 

NORTE2020 - EMERN 3863,24 3863,24 13907,39 43 373,32 

AEP-Compete 2020 (Formação Ação) 15798,26 17817,23 22596,16 73 317,59 

NORTE2020 - TS Internacionaliza 48891,67 70830,78 70830,78 213 385,18 

NORTE2020 – Economia Ativa Douro Verde 191536,46 265081,35 540359,13 603 315,47 

Douro Verde – Caso de Estudo 46878,57 75600,59 114230,67 114 230,67 

Parceria FMT e GAL/LEADER 2272,01 3836,98 6085,13   

Vivenciar Montemuro 1889,30 1889,30 9814,5   

Gestão Ativa da Aboboreira 6392,93 6392,93 33210,00   

Douro Verde Experience 124937,10 124937,10 124937,1   

Animação SI2E/DLBC 140713,68 150025,07 171040,96   

GO Vespa Velutina 90272,08 108042,61 130097,9   

GO Cereja  49700,48 59591,62 63998,26   

GO Peq. Ruminantes 62831,43 84245,26 103121,92   

DES AGRO 4.0 168863,53 193926,16 193926,16   

Inovação Social   41076,01 41076,01   

Bio Região Tâmega e Sousa 11724,00 13463,59     

PROVERE Gestão de Consórcio 184505,40 240000,00     

PROVERE Proj. Âncora 305172,42       

CLDS 4G + Vida (Resende) 107217,10       

Protocolos Municípios 2020-2022 204026,20       

Outros dev. e credores por acréscimos         

Outros devedores e credores diversos 39411,98       

Total 2436895,76 2232840,63 2629336,55 2 226 913,60 
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O aumento verificado nesta rubrica diz respeito, essencialmente, ao reconhecimento 

dos protocolos celebrados com os municípios. 

 

21. Diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2020, a rubrica “Diferimentos” englobava os seguintes saldos: 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Gastos a reconhecer         

Seguros 3 416.02 2 429.42 2 685,97 2 473,72 

Outros (Rendas)         

Total 3 416.02 2 429.42 2 685,97 2 473,72 

 

22. Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de Dezembro de 2020, encontrava-

se com os seguintes saldos: 

 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Caixa 612,13   1577,88 117,99 

Depósitos à ordem 130001,77   102324,01 216 032,29  

Depósitos a prazo         

Outros depósitos a favor da Dolmen 17289,75   17 289,75 17 289,75 

Total 147903,65 67136,79 121191,64 233 440,03 

 

23. Capital Próprio 

Na rubrica “Capital Próprio” ocorreram as seguintes variações: 

 

Descrição 
 Saldo em 

Aumentos Diminuições 
Saldo em 

 01-jan-2020 31-dez-2020 

 Capital social   179575,40 0,00   179575,40 

 Reservas Legais   29052,93 432,21   29485,14 

Outras reservas   22156,71 432,21   22588,92 

 Resultados transitados    338114,03 8 054,58   346168,61 

 Excedentes de revalorização            

 Outras variações no capital próprio            

 Total    568 899,07 8 919,00   577 818,07 

 Outras variações nos fundos 
patrimoniais            

 Total    568 899,07 8 919,00   577 818,07 
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24. Fornecedores 

O saldo da rubrica de “Fornecedores” apresentou os seguintes valores: 

 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Fornecedores c/c 23411,96 67670,33 41 543,31 15 682,24 

Fornecedores - faturas em receção e 
conferência         

Fornecedores - Adiantamentos         

Total 23411,96 67670,33 41 543,31 15 682,24 

 

25. Estado e Outros Entes Públicos 

A rubrica de “Estado e outros Entes Públicos” está dividida da seguinte forma: 

 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Ativo         

Imp. S/ o Rendimentos das Pessoas 
Coletivas (IRC) 

    3359,55 3402,99 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)         

Outros Impostos e Taxas         

Total     3359,55 3402,99 

Passivo         

Imp. S/ o Rendimentos das Pessoas 
Coletivas (IRC) 

2064,55 2527,67 439,59 1888,06 

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 6476,51 6630,74 5546,71 3815,25 

Imp. S/ o Rendimentos das Pessoas 
Singulares (IRS) 

2469,54 2594,33 2629,12 1782,5 

Segurança Social 6769,23 6854,66 6843,30 5756,89 

Outros Impostos e Taxas   170,06 317,89 38,92 

Total 17779,83 18777,46 15776,61 13281,62 

 

26. Deferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2020, a rubrica “Diferimentos” englobava os seguintes 

saldos 

Descrição 2020 

PDR 2020 (DLBC) 419783,06 

NORTE2020 - LDHQ 35070,85 

NORTE2020 - EMERN 7057,57 

AEP-Compete 2020 (Formação Ação) 1261,67 
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NORTE2020 - TS Internacionaliza 21586,17 

NORTE2020 – Economia Ativa no Douro Verde 205957,02 

Douro Verde – Caso de Estudo (PDR2020) 20557,70 

Parceria FMT e GAL/LEADER 526,09 

Gestão Ativa da Aboboreira 4981,50 

Douro Verde Experience 124937,10 

Animação SI2E/DLBC 85088,94 

GO Vespa Velutina 63130,25 

GO Cereja  42860,53 

GO Peq. Ruminantes 40741,61 

DES AGRO 4.0 136686,25 

Inovação Social 36,90 

Bio Região Tâmega e Sousa 8276,19 

PROVERE Gestão de Consórcio 154767,02 

PROVERE Proj. Âncora 285198,40 

CLDS 4G + Vida (Resende) 104991,43 

Protocolos Municípios 2020-2022 192351,62 

Total 1955847,87 

 

27. Outras Contas a Pagar 

A rubrica “Outras Contas a pagar” desdobra-se da seguinte forma: 

 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

  
Não 

Corrente 
Corrente 

Não 
Corrente 

Corrente 
Não 

Corrente 
Corrente 

Não 
Corrente 

Corrente 

Remunerações a 
liquidar (previsão 
de Sub. Férias) 

  18000,00   18000,00   18655,00   19916,18 

Outras 
operações 
(Pessoal) 

  1220,24   1472,11   4249,62   3625,00 

Outros dev. e 
credores diversos 

                

Lovimec   9800,01   9800,01   9800,01   9800,01 

Teisil   10947,76   10947,76   10947,76   10947,76 

Outros   1643,93   1296,82   1549,09   1047,00 

Total   41611,94   41516,7   45201,48   45335,95 

 

28. Outros Passivos Financeiros 

A Dolmen não detém “Outros passivos financeiros” em 31 de Dezembro de 2020. 
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29. Subsídios e subsídios à exploração 

A Entidade reconheceu como proveito de 2020 os seguintes subsídios: 

 
 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

PDR2020 - DLBC 120253,34 143901,72 140722,22 136 453,10 

NORTE2020 - LDHQ   39603,44 16318,14 112 314,79 

NORTE2020 - EMERN     34389,82 35 817,61 

NORTE2020 – TS Internacionalização   -21586,17 71903,42 179 137,97 

NORTE2020 – Economia Ativa no Douro 
Verde 

70160,01 120614,69 160461,39 15 152,20 

NORTE2020 – Douro verde Caso de Estudo 48390,36 7082,21 30219,32 7 981,08 

COMPETE2020 – Formação Ação 2018,97 25370,92 50914,42 31 275,61 

Parceria FMT e GAL/LEADER   3557,47 2001,57   

DES AGRO 4,0 27377,57 23809,85 6052,49   

Animação da DLBC SI2E 24830,20 38345,44 22776,38   

POISE Inovação Social   43325,02 4962,8   

POISE CLDS 4G + Vida 7769,73       

Gestão ativa da Serra da Aboboreira   28228,5     

Vivenciar Montemuro   9814,5     

GO Vespa Velutina 22740,23 17405,32 30034,64   

GO Cereja 8596,86 10740,5 16378,69   

GO Peq. Ruminantes 14656,18 24920,36 5012,9   

EEC PROVERE Gestão Consórcio 53273,37 31959,61     

EEC PROVERE Proj. Âncora 46772,60       

Bio-Região do Tâmega e Sousa 5187,40       

IPDJ       4 715,00 

IEFP   24960,25 42252,15 6 825,79 

Municípios  128234,20 2737,27 25000,00 57 500,00 

Outros (CIM TS) 4825,09       

Total 585086,11 574790,9 659400,35 587 178,15 

 

30. Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de 

Dezembro de 2020 e anteriores, foi a seguinte: 

 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Serviços especializados 88244,45 319643,17 212112,01 134 180,21  

Materiais 1949,22 2223,84 6372,06 3 554,62  

Energia e fluidos  5281,22 8155,04 9067,33      9 470,65  
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Deslocações, estadas e transportes 4672,54 16648,21 24531,95 15 219,97 

Serviços diversos:         

Rendas e alugueres         

Rendas instalações 23943,68 23857,48 20357,36 19 647,75 

Outros alugueres (Part. em Feiras, 
Stands, etc.) 

763,80 2469,23 44695,00 64 356,28 

Comunicação 3210,19 4602,76 10370,84 5 262,42 

Seguros 1677,75 2837,78 2773,24 9 652,01 

Contencioso e notariado       175,00 

Despesas de representação 266,65 2986,25 4993,23 5 987,37 

Limpeza e Higiene  1773,73 607,21 251,49 1 580,18  

Outros serviços diversos 453,77 3804,44 11727,41  2 892,52   

Bolsas Economia Ativa     700,00   

Total 132237,00 387835,41 347951,92 271 978,98 

 

31. Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de “Outros rendimentos e ganhos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Rendimentos Suplementares 17,41 24,52     

Ganhos em inventários         

Rendimentos e ganhos em investimentos 
não financeiros 

  106593,57     

Donativos         

Joias   300,00 1950,00   

Quotas 52650,00 78300,00 41200,00 79 250,00 

Outros rendimentos e ganhos 1781,42 351,77 1480,81 1 111,99  

Total 54448,83 185569,86 44630,81 80 361,99 

 

32. Outros gastos e perdas 

A rubrica de “Outros gastos e perdas” encontra-se dividida da seguinte forma: 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Impostos, taxas e emolumentos  1020,16 466,12 369,29 430,22 

Quotizações 2000,00 2275,00 2200,00 1 500,00 

…          

Ofertas e Amostras      25,25 346,66 

Outros gastos e perdas  78169,47 5568,23 1788,13 558,12 

          

Total 81189,63 8309,35 4382,67 2 816,36 
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33. Outros rendimentos/gastos de financiamento 

Nos períodos de 2020, não se verificaram rendimentos ou juros de financiamento. 

Quanto aos gastos foram reconhecidos outros gastos similares ou relacionados 

Outros com gastos e perdas de financiamento. 
 

Descrição 2020 2019 2018 2017 

Juros suportados         

Outros gastos e perdas de 
financiamento 

0,37 8,31 825,80 927,18 

Total 0,37 8,31 825,80 927,18 
 

 

 

34. Acontecimentos após data de Balanço 

 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto 

significativo nas Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2020. Após o 

encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram 

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

 

As demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2020 foram 

aprovadas pelo Conselho de Administração em 29 de março de 2021. 

 

 

Marco de Canaveses, 29 de março de 2021 

 

 

TOC/Contabilista Certificado   

 

 

António Manuel Domingues Carneiro  
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PARECERES E APROVAÇÕES 

 

 

O Conselho de Administração, 

 

 

Presidente  Vice-Presidente 

    

(Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses)  

 

(Câmara Municipal de Baião) 

 

  
   

Secretário  Tesoureiro 

   
(Câmara Municipal de Resende)  

 

(Câmara Municipal de Cinfães) 

 

     
Vogal  Vogal 

    

(Associação de Criadores de Gado de 

Baião e Marco) 

   

(Manuel Pereira Cardoso)  

   
Vogal   

   
(Junta de Freguesia de Vila Boa do Bispo) 

 

 

Marco de Canaveses, 29 de março 2021. 

 

 

 

 



 

62 

Relatório de Gestão 2020 
 

O Conselho Fiscal, 

 

 

Presidente  

   
(Infantário Creche “O Miúdo”)   
  
Secretário   
   
(Ilda Maria de Azevedo Borges) 

     
Relator  
   
(Associação de Solidariedade Social de Souselo)  

 

 

 

Marco de Canaveses, 29 de março de 2021. 
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A deliberar em Assembleia Geral de 31 de março de 2021, em Marco de Canaveses. 

 

 

A Mesa da Assembleia Geral, 

 

 

Presidente 

 

_________________________________________________ 

(Câmara Municipal de Penafiel) 

 

 

 

Vice-Presidente 

 

_________________________________________________ 

(União de Freguesias de Amarante (São Gonçalo), Madalena, Cepelos e Gatão) 

 

 

 

 

 

Secretário 

 

_________________________________________________ 

(Associação Nacional de Criadores de Raça Arouquesa) 
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